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A INTERNACIONALIZAÇÃO
DA CULTURA NEGRA


UMA COMPARAÇÃO ENTRE JOVENS DE CLASSE BAIXA
NO BRASIL E NA HOLANDA


Livio Sansone1


Tradução do inglês: Giselle Grecco Ferreira


RESUMO
Ao investigar e comparar as maneiras como os jovens negros de classe social baixa em
Amsterdã e em Salvador buscam melhorar sua posição e status na sociedade, o autor observa
semelhanças surpreendentes, bem como diferenças fundamentais. Propõe-se então a discutir
se as características comuns devem ser interpretadas como uma resposta a condições sociais
semelhantes ou como uma conseqüência de elementos culturais enraizados na condição negra
no mundo todo, os quais estariam sendo fortalecidos pelos processos de globalização.
Palavras-chave: etnicidade; cultura negra; mobilidade social; Salvador; Amsterdã.


SUMMARY
In investigating and comparing the ways in which lower-class black youths in Amsterdam and
Salvador attempt to improve their position and status within society, the author reveals
unexpected similarities as well as striking differences between the two cases. The article
proposes to discuss whether the shared characteristics should be interpreted as a response to
similar social conditions or as a consequence of cultural elements rooted in the condition of
being black anywhere in the world, elements which gain strength through the globalization
process.
Keywords: ethnicity; black culture; social mobility; Salvador; Amsterdam.


O s p e s q u i s a d o r e s n o r m a l m e n t e c o m p a r a m diferentes g r u p o s é tn icos


de u m a m e s m a s o c i e d a d e q u a n d o p r e t e n d e m de te rminar se a cultura faz


alguma diferença. Desta mane i ra , p r o c u r a m cond ições ex te rnas cons tan-


tes, e s c o l h e n d o g r u p o s c o m características de classe seme lhan tes . Neste


trabalho, no en t an to , anal iso o "mesmo" g rupo , ou melhor , dois g r u p o s


que p o d e m ser cons ide rados pa rec idos e m mui tos aspec tos , e m dois


países diferentes , e t en to c o m p r e e n d e r suas s eme lhanças e diferenças. O


principal é c o m o expl icar as s eme lhanças e até q u e p o n t o a cultura é um


indicador viável pa r a interpretá-las . Os dois g r u p o s se lec ionados são


popu lações "negras" do Brasil e da Holanda . É claro q u e "negro" em um


contexto ou país p o d e ser "pa rdo" ou até "branco" em out ro . Refiro-me


aqui c o m o "negras" às p e s s o a s q u e , em a lgum con tex to específico, vejam


a si m e s m a s e sejam vistas p o r es t ranhos c o m o africanos ou de de scen -


dência pa rc ia lmen te africana. Por tanto , n ã o es tou e x a t a m e n t e c o m p a r a n -


do o m e s m o g r u p o é tn ico em d u a s s i tuações, m a s pes soas q u e se
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(1) Devo muito às sugestões
de Hans Vermeulen, Joel Perl-
mann, Fernando Rosa Ribeiro,
Antony Spanakos, Tijno Vene-
ma, Edward Telles e Carlos
Hasenbalg.
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identificam c o m o "negras" ou q u e t e n h a m sido definidas c o m o tais em


duas sociedades .


A fim de avaliar a impor tânc ia dos contextos regionais na interpreta-


ção das manifestações da cultura negra e das relações raciais, s e m p e r d e r


de vista o seu desenvo lv imen to global, examino aqui duas c idades mui to


diferentes, Salvador e Amsterdã. Estas c idades foram escolhidas p o r dois


motivos: minha própr ia exper iênc ia de pesquisa e o fato de diferenciarem-


se em termos de história étnica, t a m a n h o e tendências demográficas da


popu lação negra, assim c o m o do lugar q u e a e tnic idade ou a cor de pe le


o c u p a m n o m e r c a d o d e t rabalho.


Nosso in tento aqu i é ques t ionar se há similaridades q u a n t o às


maneiras c o m o os jovens negros de classe social baixa na Ho landa e no


Brasil ten tam melhora r sua pos ição e status na soc iedade . Veremos , de fato,


a lgumas semelhanças su rp reenden tes , mas t a m b é m a lgumas diferenças


fundamentais . As características c o m u n s d e v e m ser in terpretadas c o m o


uma resposta a cond ições regionais semelhan tes ou c o m o u m a c o n s e q ü ê n -


cia de e l emen tos culturais enra izados na cond ição negra no m u n d o todo?


A p o p u l a ç ã o negra é f r eqüen temen te descrita c o m o um g r u p o étnico


transnacional fo rmado pe la história da escravidão, pela exper iência da


discriminação racial e, de aco rdo c o m os autores afrocêntricos e mui tos


líderes negros , p e l o en ra i zamen to de todas as var iações da exper iência


negra na "cultura africana"2. As semelhanças culturais manifestadas em


popu lações negras de países diferentes são conseqüênc ia de pos ições de


classe a p r o x i m a d a m e n t e equiva len tes (es tamos l idando c o m p o p u l a ç õ e s


q u e es tão em péss imas cond ições sociais ou per to disto) ou de u m a


formação étnica c o m u m — u m a cond ição advinda do pa s sado africano e /


ou da escravidão? Seriam a cultura e a e tnic idade negras mui to antigas ou


u m s u b p r o d u t o dos p rocessos c o n t e m p o r â n e o s d e globalização? Q u e


pape l a c o m u n i d a d e negra dos Estados Unidos d e s e m p e n h a no desenvol -


v imento da cultura negra global?


É intrigante o sucesso econômico , ou sua falta, em alguns g rupos


minoritários, cons ta tado p o r m e i o do es tudo dos re lac ionamentos ent re


cultura étnica, e tn ic idade e pos ição social. A partir do es tudo real izado nas


duas cidades, sugiro q u e o ambien te no qual as pessoas negras cons t róem


estratégias de sobrevivência , e spec ia lmente no âmbi to da at ividade e c o n ô -


mica, resulta da c o m b i n a ç ã o de fatores "factuais" e "interpretativos". A


estrutura demográf ica da p o p u l a ç ã o é um e x e m p l o do pr imeiro fator, e


exemplos do s e g u n d o ser iam a tradicional p resença /ausênc ia do neg ro em


certos s egmen tos e n ichos do m e r c a d o de t rabalho e os c o n s e q ü e n t e s


discursos q u e to rnam natural a diferença racial.


C o m e ç o t r açando a s i tuação das p o p u l a ç õ e s negras em Salvador e


Amsterdã e r e s u m i n d o os resul tados da minha pesquisa c o m os jovens


negros de classe baixa nas d u a s c idades . O foco específico está no sistema


de opor tun idades e estratificação étnica do m e r c a d o de t rabalho, no pape l


do Estado no sis tema de re lações raciais, na au to- imagem do neg ro e na


edificação de estratégias de sobrevivência . Apesar de tocar em a lgumas
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(2) Uma definição de cultura
negra que pode ser válida no
contexto de sistemas de rela-
ções raciais diversos é a se-
guinte: uma subcultura espe-
cífica de pessoas de origem
afro-americana dentro de um
sistema social que enfatiza a
cor da pele como um critério
importante para diferenciar ou
segregar as pessoas. A princi-
pal força unificadora da cultu-
ra negra é o senso de um
passado comum como escra-
vos e pessoas desprivilegia-
das. A África é usada, com
muita criatividade, como um
"banco de símbolos". Outra
característica específica da cul-
tura negra é o seu alto grau de
interdependência com a cultu-
ra urbana ocidental. Específica
à cultura negra, principalmen-
te nas suas formas contempo-
râneas, é a sua maneira de
lidar com a aparência física.
Conforme a terminologia aqui
usada, a cultura negra no sin-
gular é um conceito taxonômi-
co básico que se refere às ca-
racterísticas comuns na pro-
dução cultural de populações
negras em contextos diferen-
tes. "Culturas negras" refere-se
ao lugar ou às variantes de
subgrupos da cultura negra.
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diferenças fundamentais nas histórias das duas populações, adotei uma
abordagem sincrônica.


Salvador e Amsterdã


Desde a pr imei ra m e t a d e do século XVI, Salvador e o Recôncavo


têm sido u m a das pr incipais concen t r ações u rbanas de negros e mest iços


de pe le escura do N o v o M u n d o — talvez a té m e s m o a maior . Insp i rados


pela busca de "africanismos" no N o v o M u n d o ou da "origem" da cul tura


negra, mui tos a n t r o p ó l o g o s (Herskovi ts , 1941; Frazier, 1942; Pierson,


1942; Verger, 1957; Bast ide, 1967) c o n s i d e r a m o Recôncavo u m a área


onde as características africanas t ê m s ido for temente mant idas . Salvador,


situada em u m a região q u e a lguns j á c h a m a r a m de "margem sul do


Caribe", p o d e ser c h a m a d a de "Roma Negra", a capital da cultura negra do


país, t e n d o de l o n g e a ma io r p o p u l a ç ã o negra fora da África. A cultura


afro-baiana t e m u m r e c o n h e c i m e n t o considerável , m e s m o p o r pa r t e d e


instituições oficiais, m a s o s afro-brasileiros n ã o a g e m c o m o u m a c o m u n i -


dade étnica coesa (na fo rmação de b locos eleitorais ou de plataformas


políticas, p o r e x e m p l o ) . D u r a n t e as d u a s últ imas décadas , a cultura afro-


brasileira t e m p a s s a d o p o r um p r o c e s s o c h a m a d o p o r a lguns de "reafrica-


nização" (Risério, 1986; Bacelar, 1989; Agier, 1990 e 1992; Sansone , 1993


e 1997), o q u e inclui u m a os t en tação de s ímbolos assoc iados às "raízes"


africanas em cer tos a spec to s da v ida social, e spec i a lmen te n o s c a m p o s do


lazer e da mídia local.


O Censo de 1991 registrou q u e neg ros e mest iços (pretos e pardos)


const i tuem 80% d o s habi tan tes da Região Metropol i tana de Salvador, de


m o d o q u e a p o r c e n t a g e m de b r a n c o s é baixa q u a n d o c o m p a r a d a a outras


regiões do país . Os três pr incipais g r u p o s de cores na região são brancos


(17,2%), pardos (67,4%) e pretos (15,0%). São raros os n ã o - b r a n c o s na classe


alta e e les t ê m p o u c a r e p r e s e n t a ç ã o na classe média . A despe i to da


concent ração da p o p u l a ç ã o negra /mes t i ça nas classes baixas , ela t e m vários


subgrupos e ap re sen t a u m a va r i edade de estilos de vida e mane i ras de


relacionar-se c o m a e tn ic idade negra e c o m a cul tura afro-baiana.


Embora os neg ros e mes t iços estejam r ep re sen t ados em todos os


setores e c o n ô m i c o s e pos i ções em Salvador, q u a n t o mais alta for a p o s i ç ã o


social, m e n o r será o n ú m e r o de neg ros aí encon t r ado , e é p rováve l q u e


sejam identif icados c o m o de p e l e mais clara. His tor icamente , o t raba lho


pesado e indesejável é a s soc iado à cor de pe l e mais escura e c o m as


características negró ides , e a cor mais clara às pos ições administrat ivas e de


escritório. A p e l e escura c o s t u m a t a m b é m estar associada ao t raba lho rural,


já q u e as p e s s o a s escuras cons t i tuem 90% da p o p u l a ç ã o nas áreas rurais


próximas a Salvador. Entre tanto , d a d o q u e os pretos e s tão h is tor icamente


concen t rados na costa, ao p a s s o q u e o s mest iços es tão em g r a n d e maior ia


n o interior d a Bahia, o s n ú m e r o s d o es t ado n ã o mos t r am u m a g r a n d e
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representação de pretos na agricultura. As mulhe res pretas, em particular,


são maciçamente r ep resen tadas c o m o faxineiras, garçonetes e empregadas .


Em m e n o r escala, os pretos t a m b é m es tão super - represen tados em todos os


setores da indústria manufatureira . M e s m o d e p o i s da s conquis tas significa-


tivas feitas duran te as d u a s últ imas décadas , eles con t inuam t e n d o u m a


representação inferior no serviço públ ico , ens ino e enfe rmagem, b e m


c o m o no setor pe t roqu ímico . No serviço públ ico , a PNAD relaciona 11 ,1%


de pretos em 1996 e 9,6% em 1998 — o q u e m e r e c e a tenção , cons ide rando-


se q u e este setor do m e r c a d o de t raba lho p e r d e u cerca de um terço de suas


posições duran te a úl t ima década .


No Brasil os p o b r e s t êm pouqu í s s imas opções , pois os g rupos de


trabalhadores p o b r e s s e de senvo lve ram na ausência de um Estado de b e m -


estar social. O m e r c a d o de t r aba lho regular — cuja "regular idade" seria


normalmente classificada c o m o "informal" de aco rdo c o m os p a d r õ e s


holandeses — n u n c a consegu iu absorver mais q u e 50% do total da m ã o - d e -


obra3 . Nas estatísticas oficiais, os q u e fazem "biscate" ou t raba lham na


economia informal n ã o s ão contabi l izados c o m o d e s e m p r e g a d o s . O t e rmo


"biscate" n ã o t em n e n h u m a c o n o t a ç ã o étnica e possu i p o u c o ou n e n h u m


estigma. Trata-se da r econhec ida at ividade de sobrevivência das g randes


massas d e d e s e m p r e g a d o s o u s u b e m p r e g a d o s . N ã o existe t a m p o u c o u m


termo especif icamente neg ro para este t ipo de at ividades4 . Para mui tos


jovens c o m p o u c a esco la r idade n o s cent ros u r b a n o s — a maioria neg ros ou


mestiços —, con t r avenções p e q u e n a s , r o u b o s m e n o r e s e até o cr ime


organizado cons t i tuem "alternativas" a n ã o fazer n a d a ou a executa r


trabalhos ma l - r emunerados , e um n ú m e r o p e q u e n o , mas crescente , recorre


ao narcotráfico c o m o v e n d e d o r e s ambulan tes ou "soldados".


Tradic ionalmente , os pre tos par t ic ipam mais do m e r c a d o de t rabalho


do q u e os p a r d o s e mui to mais do q u e os brancos . Eles ingressam no


m e r c a d o de t raba lho mu i to jovens e s a e m de le c o m idade mais avançada .


Isto se aplica tan to para h o m e n s c o m o mulheres . Em c o m p a r a ç ã o c o m a


Holanda, s ão raros no Brasil os es tereót ipos racistas acerca da supos ta


preguiça dos neg ros — e m b o r a t enha se desenvolv ido um discurso em


torno da supos ta "preguiça inata" dos ba ianos , em sua e smagadora maioria


negro-mest iços (Pinho, 1998). Ao contrário, as obse rvações e p iadas


racistas em expres sões da cul tura p o p u l a r tais c o m o teatro folclórico, letras


de música e l i teratura de cordel c o s t u m a m retratar os neg ros c o m o


violentos, agressivos, a rden te s e p resepe i ros ( compor t ando - se c o m o n o -


vos-ricos). É mais o índ io q u e cos tuma ser re t ra tado c o m o pregu içoso .


Embora a cor da pe le , n o r m a l m e n t e em conjunto c o m a classe, status


e estilo de vida, seja um fator de te rminan te para a pos ição de u m a pessoa


no mercado de t raba lho brasileiro, na visão de mui tos afro-brasileiros a


maior barreira a ser u l t rapassada é a e d u c a ç ã o ou , de um m o d o mais geral,


a origem de classe baixa. E n q u a n t o acredi tam q u e a cor possa ser em


grande par te manejada , v ê e m a classe c o m o u m a barreira mui to mais rígida.


Existem várias expl icações pa ra q u e a té brasileiros de p e l e escura enfat izem


tanto a classe. O q u e precisa ser mais invest igado é o alto índice de
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(3) Ver Hasenbalg, Lima e Silva
(1999) para uma pesquisa atu-
alizada sobre a segmentação
com relação às cores no mer-
cado de trabalho brasileiro.


(4) No Brasil moderno, embo-
ra algumas comunidades ne-
gras rurais tenham mantido até
hoje palavras com origem no
banto, os negros não produzi-
ram nada próximo a um "jeito
negro de falar português", um
estilo que tanto lingüistas como
leigos aceitassem como uma
linguagem tipicamente negra.
A existência de muitas varian-
tes do português brasileiro com
origem na região e classe é
comumente aceita. Pode-se ar-
gumentar que tal ponto de vis-
ta esteja ligado a um enfoque
— dominante no Brasil, até
mesmo entre os sociolingüis-
tas — que evita salientar as
diferenças étnicas entre os bra-
sileiros e prefere atribuir seg-
mentação e estilos de vida dife-
rentes à classe ou à exposição
diferencial à modernidade e
globalização.
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participação des tes brasileiros nos mov imen tos de protes to c o m base em


classe (sindicatos e m o v i m e n t o d o s sem-terra) , às vezes c o m o l ideranças.


Talvez isto nos ajude a c o m p r e e n d e r po r q u e no Brasil, mui to mais do q u e


nos Estados Unidos e na Holanda , há u m a constante o smose entre as


experiências sociais, estratégias de sobrevivência e os cos tumes das classes


baixas e da maior par te da p o p u l a ç ã o negra5 . Na real idade, a par t ic ipação


de negros c o m o m e m b r o s ativos em cultos afro-brasileiros ou c o m o


percussionistas em escolas de samba é gera lmente vista c o m o algo l igado


a pessoas negras da "classe pobre" , e só r ecen temente os negros de classe


média, c o m idade em geral aba ixo de 40 anos e nível de escolar idade


universitário, c o m e ç a r a m a afirmar q u e a par t ic ipação na cultura negra n ã o


precisa estar associada à cond ição de classe. O sucesso comercial de u m a


série de novas revistas sofisticadas, c o m o Raça, q u e têm c o m o públ ico-alvo


a popu lação negra, sob re tudo o s e g m e n t o c o m p o d e r aquisitivo, indica q u e


um n ú m e r o crescente de negros se sente desconfortável c o m as definições


tradicionais de negr i tude associadas a pobreza , falta de educação , c o n s u m o


kitsch e at i tudes p ré -modernas . A evidência de classe e a co r re sponden te


minimização das diferenças de cor es tão associadas a um sistema de


classificação racial q u e permi te u m a considerável man ipu lação individual


da l inhagem de cor. O Brasil é bastante conhec ido pela "abundância


lexical" (Harris, 1970) e o caráter relativo de sua classificação racial. A


mesma pessoa negra p o d e ser c h a m a d a po r u m a var iedade de termos em


função do contexto , pos ição , gênero , da hora do dia ou do t ipo de at ividade


(lazer, t rabalho ou família) (Sansone, 1996).


Amsterdã é a principal c idade e capital cultural de um país rico, o n d e


a popu lação negra é a p e n a s u m a de muitas minorias p e q u e n a s e r ecém-


chegadas. Em 1994, os afro-surinameses, os ant i lhanos ho landeses e os


africanos negros const i tuíam de 9% a 10% dos 720.000 habi tantes da c idade.


Em comparação c o m Salvador — o n d e as relações entre negros e não -


negros exis tem há séculos e fazem par te da estrutura e da segmentação da


cidade, e o n d e a imigração estrangeira t e m t ido p o u c a relevância nas


últimas décadas —, Amsterdã é u m a soc iedade aberta em termos étnicos.


As relações interétnicas estão, de certo m o d o , a inda em formação, e a


população negra constitui u m a minoria étnica mais b e m definida do q u e a


população afro-brasileira na Bahia.


Concent ro-me aqui no maior g r u p o neg ro da c idade, os crioulos


surinameses6 , e spec ia lmente os jovens e adultos de classe baixa. As


diferenças de classe en t re os crioulos e os ant i lhanos são acen tuadas


(Martens e Verweij, 1997). No m e r c a d o de t rabalho e na soc iedade em


geral, os crioulos es tão s i tuados en t re o ho landês b ranco e g rupos ,


relativamente grandes , de ant igos t rabalhadores turcos e mar roqu inos e


seus descenden tes . Esta pos ição favorável vis-à-vis outros g randes g rupos


de imigrantes se d e v e pr inc ipa lmente ao sucesso relativo da minoria de


crioulos, relat ivamente b e m integrada em alguns setores do m e r c a d o de


trabalho, em especial no setor públ ico . O seu sucesso é t e m p e r a d o pe la


marginalidade do g rande g r u p o de pessoas de classe baixa e p o u c a
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(5) Telles (1994) descreveu a
seguinte relação entre a pirâ-
mide social e o mercado de
trabalho no Brasil: a base da
pirâmide é muito ampla e con-
tém a maioria dos negros e
mestiços, mas também a maio-
ria dos trabalhadores brancos;
o meio é estreito e formado
mais por brancos; e o topo é
mais estreito e quase que ex-
clusivamente formado por
brancos. Tal estratificação é
praticamente o oposto do que
ocorre nos Estados Unidos, o
que nos ajuda a compreender
a solidariedade de classe e a
ausência relativa de animosi-
dade étnica nas classes baixas
brasileiras. A solidariedade in-
ter-racial é forte entre os níveis
mais baixos da pirâmide, ao
passo que o racismo é mais
acentuado nos escalões mais
altos. Pode-se dizer que no
Brasil a tendência de especia-
listas e leigos em interpretar os
conflitos sociais com base na
classe social, bem com uma
forte influência neomarxista
nas ciências sociais, podem ter
impedido o desenvolvimento
de uma política da identidade
tal como a conhecemos nos
Estados Unidos e em muitos
países europeus. Mesmo que a
etnicidade tenha sido ofuscada
pela classe sob o ponto de
vista nativo, não significa ne-
cessariamente que racismo e
etnicidade não sejam forças sig-
nificantes numa sociedade do
ponto de vista do pesquisador.


(6) Um creool (no plural creo-
len) é uma pessoa surinamesa
de descendência africana —
pura ou mista.
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escolaridade. A g r a n d e maior ia d o s cr ioulos jovens q u e observe i de 1981 a


1991, descritos mais ad iante , p e r t e n c e à últ ima categoria.


Por d u a s décadas , o d e s e m p r e g o foi e x t r e m a m e n t e alto en t re os


sur inameses q u e imigraram d e s d e m e a d o s d o s anos 1970 até o c o m e ç o d o s


anos 19907. Em 1992, o d e s e m p r e g o en t re os su r inameses na idade de 18


a 30 anos c h e g o u a 50%, s u b i n d o pa ra 60% em alguns bairros. Nos úl t imos


anos , a e c o n o m i a h o l a n d e s a p a s s o u p o r u m a relativa r e c u p e r a ç ã o e o


d e s e m p r e g o diminuiu , m a s um relatório recen te de Martens e Verweij


(1997) mos t rou q u e a p o p u l a ç ã o de su r inameses a inda é bas tan te at ingida


pe lo d e s e m p r e g o e t e m m e n o s cond ições de se beneficiar da r e c u p e r a ç ã o


geral da economia .


Muitos d o s cr ioulos d e s e m p r e g a d o s , ass im c o m o a lguns d o s oficial-


men te e m p r e g a d o s , o p e r a m na e c o n o m i a informal. A maioria das "alterna-


tivas" na e c o n o m i a informal e criminal a inda está associada a um g r u p o


étnico específico, e m b o r a a c o n o t a ç ã o étnica seja mais for temente p re sen t e


nas racional izações e d iscursos circunjacentes às a t ividades informais do


q u e na sua própr ia prát ica (Sansone , 1992). Os cr ioulos se referem a tais


práticas c o m o t e rmo su r inamês -ho landês "hossels".


D e s d e a imigração em massa , os crioulos, s o b r e t u d o os jovens de


classe baixa, adqui r i ram certa r e p u t a ç ã o no m e r c a d o de t raba lho u r b a n o .


São vistos c o m o pe r t encen te s a u m a categoria de difícil co locação , em


conseqüênc ia da falta de qualif icações técnicas, de u m a ética de t raba lho


"diferente" e u m a a t i tude "capr ichosa" sob re possíveis t rabalhos . Às vezes


são cons ide rados indisc ipl inados , agressivos e a r rogantes — c h e g a m


atrasados ao t raba lho n u m país o n d e se e spe ra a pon tua l idade , r e cusam


ordens dos super iores , m a n t ê m expecta t ivas to ta lmente irrealistas sob re o


trabalho e e x i b e m pa râme t ros de c o n s u m o que , a l ém de os tensivos , v ã o


mui to a l ém de suas posses . Os crioulos, de mui tas formas, manifes tam


tendência a c o n c o r d a r c o m es te t ipo de op in ião . A g r a n d e maioria se


apresen ta c o m o p r o f u n d a m e n t e diferente d o s h indus tan is do Sur iname —


descenden te s de t r aba lhadores con t ra tados c o m o co lonos q u e l á c h e g a r a m


há mais de um século . Eles d i z e m q u e os h indus tanis são avaros , a d o r a m


economizar d inhe i ro , n ã o c o n s e g u e m dança r c o m ginga e n ã o t êm n e n h u m


atrativo sexual . C o m p a r a m - s e a inda c o m o h o l a n d ê s b r a n c o — d o s qua is


muitas vezes se a p r o x i m a m — e ou t ros g rupos de imigrantes, c o m o os


turcos e os mar roqu inos , e sua a u t o p e r c e p ç ã o é, cu r iosamente , mui to


similar à mane i ra c o m o os h o l a n d e s e s b rancos os v ê e m (Leeman e Saharso,


1989) — u m a e spéc i e de d e s c o n h e c i d o ínt imo.


Os jovens negros de classe baixa em Salvador e em Amsterdã


Concentrar-me-ei agora em duas áreas da região da Grande Salva-


dor: Caminho de Areia, um bairro de classe baixa e média-baixa na cidade


de Salvador, e a cidade-satélite Camaçari, mais pobre e industrial. Ambas
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(7) Embora não seja possível
fazer comparações precisas en-
tre os anos com base nas esta-
tísticas disponíveis, alguns es-
tudos indicam as tendências
durante o período. Em 1977, o
desemprego era de 22% entre
os surinameses e de 5% entre
a população nativa branca
(Gooskens e outros, 1979:
112). Em 1990, havia subido
para 40,5% entre os suriname-
ses e 16% entre a população
nativa branca (Departamento
de Estatísticas de Amsterdã,
1991: 30). As estatísticas ofi-
ciais geralmente não distin-
guem os crioulos dos outros
surinameses.







LIVIO SANSONE


prestam t e s t e m u n h o da difícil s i tuação de um m o d e r n o Tercei ro M u n d o .


A pob reza abso lu ta es tá de m ã o s d a d a s c o m um sen t imen to de p e r d a


relativa. E l emen tos da c h a m a d a "pobreza m o d e r n a " c o m b i n a m - s e c o m a


pobreza "tradicional" de um país cuja dis t r ibuição de r iquezas é cons ide -


rada u m a das p io res d o m u n d o .


O t rabalho de c a m p o nes tas d u a s áreas foi real izado ent re 1992 e 19948.


No q u e diz respei to ao m e r c a d o de t rabalho, a s i tuação era parec ida à da


maioria das regiões brasileiras u rbanas de classe baixa. Uma minoria de


adultos (30 a 60 anos ) man t inha e m p r e g o s estáveis — e m b o r a mui tos de les


no m e r c a d o informal — e, a té cer to p o n t o , sustentava u m a maioria de


desempregados , s u b e m p r e g a d o s , pe s soas inativas ou incapaci tadas , p e n -


sionistas e crianças. O nível de escolar idade dos jovens (15 a 25 anos ) era


consideravelmente mais e l evado do q u e o de seus pais . Tal c o m o em mui tos


outros países do Tercei ro M u n d o , e m e s m o no q u e t ange às minorias


coloniais n o s países ocidentais , a incorporação via e d u c a ç ã o nas últ imas


décadas foi mais eficiente para as mulhe res do q u e para os h o m e n s . Muitas


achavam difícil encon t ra r o parce i ro cer to em um ambien te social restrito, e o


grupo de possíveis cand ida tos havia se r eduz ido a inda mais em c o n s e q ü ê n -


cia do alto índice de cr iminal idade e mor tes violentas ent re os jovens de


pouca escolar idade. Muitos des tes jovens se cons ideravam formados e c o m


uma e d u c a ç ã o a d e q u a d a , u m a p e r c e p ç ã o reforçada p e l o o rgu lho dos pais


com relação aos d ip lomas de seus filhos. No en tan to , esse nível de


escolaridade — rea lmen te incrível em c o m p a r a ç ã o ao nível de seus pais —


não havia resu l tado em u m a m e l h o r pos i ção no m e r c a d o de t rabalho. Entre


os fatores responsáve is p o r esta s i tuação havia o fato de q u e o nível de


escolaridade n ã o estava c o r r e s p o n d e n d o às exigências do p rópr io m e r c a d o


de trabalho. Os informantes r ec lamavam q u e tanto eles c o m o mui tos de seus


amigos e pa ren te s c o m d ip loma escolar a cabavam t e n d o de aceitar t rabalhos


mal - remunerados q u e n ã o requer iam qualificação especial . Para encont ra r


um e m p r e g o c o m o lixeiro, segurança ou operár io n u m a refinaria era


necessário agora um d ip loma de ens ino fundamenta l , e para trabalhar n u m


banco ou c o m o funcionário públ ico , d ip loma de terceiro grau. Ingressar em


tais o c u p a ç õ e s havia s ido mui to mais fácil para a ge ração anterior, de m o d o


que os pais es tavam certos de q u e seus filhos t inham formação suficiente


para encont rar um t rabalho a d e q u a d o , ao passo q u e seus filhos sent iam-se


t r emendamen te frustrados nas suas expectat ivas. Além d o s conflitos familia-


res, esta s i tuação desencorajava os jovens a avançar nos seus es tudos . Para


aqueles q u e a inda es tavam na escola havia ou t ro fator negat ivo: a qua l idade


do ens ino nas escolas es taduais , s o b r e t u d o no pr imeiro grau, era mui to baixa


(a maioria d o s a lunos q u e o conclu í ram era quase analfabeta). Muitas


crianças e ado lescen tes c i rculavam pelas ruas o dia todo; iam à escola


somente de vez em q u a n d o e n ã o p e r m a n e c i a m lá p o r mais q u e u m a ou d u a s


horas p o r dia. A f reqüência à escola es tava d e i x a n d o de fazer pa r t e da sua


socialização, n ã o era s e q u e r um even to previsto em sua p rog ramação


semanal, n e m se afigurava essencial para prepará- las para a vida adul ta e de


trabalho (Willis, 1977).
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A turma, a "galera", e um fator mais impessoal , a televisão, foram


tornando-se agentes de social ização mais impor tan tes do q u e a escola. As


conversas das turmas du ran t e mui tas ho ras fora da escola giravam em torno


de consumo, p a q u e r a e d iversão. A crise da e d u c a ç ã o pública, iniciada há


cerca de vinte anos , resultará naque la s i tuação resumida no dito popula r :


"Os professores f ingem q u e e n s i n a m e os a lunos f ingem q u e ap rendem" .


Não é de admirar q u e a taxa de a b a n d o n o escolar fosse altíssima. O mot ivo


do a b a n d o n o da escola p o r par te dos pais era óbvio: t rabalhar para


sustentar a família. No caso dos jovens, as mot ivações e r am mais c o m p l e -


xas. Tanto e m Salvador c o m o e m Camaçari , a p e n a s m e t a d e daque le s q u e


já haviam a b a n d o n a d o a escola t inha c o m o mot ivo a necess idade de busca r


trabalho. A outra m e t a d e menc ionava pr inc ipa lmente a falta de confiança


na educação .


A p o r c e n t a g e m q u e disse es tar d e s e m p r e g a d a era impress ionante :


44% em Salvador e 62% em Camaçari , em 1993. Estes altos índices p rec i sam


ser examinados c o m mais cu idado . Os jovens em geral, incluindo-se


aqueles c o m níveis de escolar idade mais altos, cos tumavam fazer u m a clara


distinção en t re t raba lho formal e biscate, prefer indo dizer q u e es tavam


desempregados , m e s m o q u a n d o envolvidos e m a lguma at ividade e c o n ô -


mica informal. O t e rmo " d e s e m p r e g a d o " parecia conter m e n o s est igma para


eles do q u e para s eus pais e avós . Para eles, biscate era algo q u e faziam


e n q u a n t o n ã o p o d i a m encont ra r um t rabalho a d e q u a d o . Q u a n t o a seus


pais, q u e es tavam a c o s t u m a d o s a se referir a qua lque r t ipo de at ividade


econômica informal c o m o "minha ocupação" , seria mui to m e n o s provável


que se cons iderassem d e s e m p r e g a d o s , e es tavam mais satisfeitos c o m sua


situação de t rabalho. No bairro, es tavam mais acos tumados do q u e seus


filhos a identificarem-se uns aos out ros pelas suas "ocupações" : o Zé


pedrei ro , o J o ã o encanador , a Maria lavadeira.. . Muitas garotas q u e


ganhavam a vida c o m o faxineiras ou lavadeiras diziam-se d e s e m p r e g a d a s


por sent i rem-se e n v e r g o n h a s c o m a associação a tal t ipo de t rabalho — para


elas isto n ã o era u m a "ocupação" .


Os pais cons ideravam-se melhores de vida do q u e a ge ração anterior,


pois se a l imentavam melhor , desfrutavam de mais conforto em casa e


t inham vida mais longa, e n q u a n t o os mais jovens es tavam m e n o s satisfeitos


com o seu p a d r ã o de vida e d e s e n c a n t a d o s c o m as p o u c a s opo r tun idades


no m e r c a d o de t rabalho. Os jovens hav iam ap rend ido , enfim, a acreditar na


ascensão social, no "progresso", do qua l se sen t iam excluídos . Sua frustra-


ção devia-se ao fato de m e d i r e m o sucesso em relação à classe média , c o m


a qual es tavam mais familiarizados do q u e seus pais . Não consegu i am


enxergar o seu atual p a d r ã o de vida mais e levado e os p a d r õ e s mais


modernos de t rabalho, d i s seminados r ap idamen te nas classes baixas d e s d e


meados dos anos 1970, c o m o u m a conseqüênc ia do sucesso relativo de


seus pais.


Tanto em Camaçari c o m o em Salvador, a taxa de par t ic ipação no


mercado de t rabalho crescia c o m a idade . O fato de q u e a maioria dos pais


estava empregada , c h e g a n d o até a ter mais q u e um e m p r e g o , ao pa s so q u e
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a maioria d o s filhos t inha nível de esco la r idade m e l h o r m a s es tava a inda


desempregada , levava a o a b s u r d o d e q u e o s pr imei ros t i nham u m p o u c o


de renda, m a s p o u c o t e m p o pa ra relaxar, e n q u a n t o os úl t imos n ã o t i nham


nenhuma renda , m a s t e m p o oc ioso de sobra . O jovens, em sua maioria,


tinham u m a at i tude diferente c o m re lação ao t rabalho: es tavam e s p e r a n d o


por u m s u p o s t o " t rabalho a d e q u a d o " , m a s n ã o t i nham n e m a s qualif icações


manuais de seus pais n e m os certificados mais avançados pa ra ob te r os


"empregos m o d e r n o s " . E n q u a n t o e spe ravam, n ã o acei tavam t rabalhos


malpagos e ge ra lmen te " indignos" d isponíve is na região pa ra aque les c o m


pouca ou n e n h u m a qualif icação. Embora os pais se que ixas sem da


"preguiça" e "frescura" d o s filhos, a maior ia d o s jovens q u e es tavam s e m


trabalho parecia m e n o s i n c o m o d a d a e m d e p e n d e r d a escassa r e n d a d e seus


pais do q u e em acei tar a l gum t raba lho "abaixo do seu nível" — algo q u e


não c o r r e s p o n d e s s e à s expec ta t ivas cr iadas pe la escola, pe lo s m e i o s de


comunicação de massa e p o r sua turma.


N e m o s pais n e m o s filhos c o s t u m a v a m procura r e m p r e g o e m se tores


considerados inacessíveis a p e s s o a s c o m p o u c a fo rmação escolar ou a


negros, em lugares "finos" c o m o res taurantes e shopping centers. A g r a n d e


diferença gerac iona l es tava no g r a n d e "respei to" q u e os pais manifes tavam


diante de p e s s o a s ricas e / o u b rancas , a lgo q u e os filhos v iam c o m o u m a


perda de prest ígio: g e r a l m e n t e n ã o sab iam c o m o lidar c o m o "respei to" q u e


empregadores , ge ren tes , chefes de e q u i p e e con t rames t res e s p e r a v a m d o s


seus subal te rnos (ou d o s e m p r e g a d o s em geral) . Caso e m p r e g a d o s , o s


jovens n ã o c o s t u m a v a m acatar as o r d e n s de super io res e sent iam-se


ofendidos c o m facil idade. Ou t ra diferença in teressante en t re as ge rações


era o t ipo de válvula de e s c a p e usada . Tradic iona lmente , a ge ração mais


velha havia d a d o v a z ã o à s s u a s frustrações c o m re lação ao m e r c a d o de


trabalho p o r m e i o da prát ica religiosa. O c a n d o m b l é está rep le to de prát icas


e técnicas q u e m a g i c a m e n t e inve r t em a baixa cond i ção de t rabalho: aque l e s


que são cr iados d u r a n t e o dia p o d e m ser reis e ra inhas nas cer imônias de


candomblé e a té m e s m o "curar" seus pa t rões , po i s a inda é mui to c o m u m


que u m a dona -de -ca sa de classe méd ia recorra à sua e m p r e g a d a domés t ica


para práticas mágicas . Os mais jovens são mais laicizados (Sansone , 1993)


e p o d e m m a n i p u l a r os s ímbolos do c a n d o m b l é pa ra reformular sua


ident idade negra , m a s d e forma m u i t o m e n o s sistemática q u e seus pais , n o


sentido de negoc ia r a c o n d i ç ã o social, favores ou o b t e n ç ã o de e m p r e g o s


melhores. Em vez de negoc ia r c o m seus pa t rões ou espíri tos um "empur -


rão" para sair da p o b r e z a , os jovens s imp le smen te f ingem n ã o ser p o b r e s .


Na tentativa de e s c o n d e r a sua p o s i ç ã o social dos es t ranhos , a c a b a m p o r


consumir o s t ens ivamen te s ímbolos de pos i ção social assoc iados à classe


média e / o u à cul tura j ovem (Sansone , 1993).


Uma minor ia c rescen te de jovens p rocurava alternativas aos t rabalhos


assalariados es táveis . Aque le s c o m m e l h o r nível de esco la r idade foram às


ruas v e n d e r mercador i a s e le t rônicas bara tas ou p r o d u t o s de be leza contra-


bandeados do Paraguai , ou p a s s a r a m a se ded ica r ao e m e r g e n t e m e r c a d o


de folclore b a i a n o pa ra turistas ( c o m o dançar inas , jogadores de capoei ra ou
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músicos) . Um p e q u e n o g r u p o preferiu emigrar para a Europa ou América


do Norte. Para o s jovens c o m p o u c a ou n e n h u m a escolar idade, u m a


"alternativa" poder ia ser o cr ime leve — furto de bolsas , r o u b o n ã o


premedi tado , tráfico de m a c o n h a . As "alternativas" para as m e n i n a s e r am o


u s o do corpo , c h a r m e e be leza (ou c o n h e c i m e n t o de c o m o produz i r


beleza) e o t rabalho c o m o costureira, manicura ou cabeleireira, ou a inda


"agarrar um h o m e m " — a q u e l e q u e demons t rasse seus sen t imentos d a n d o -


lhes presentes e pagasse as de spesa s q u a n d o saíssem à noi te . Elas


desejavam um h o m e m q u e demons t r a s se "respeito" e n ã o fosse mu lhe ren -


go. Apesar da falta de dados , há evidências de q u e a prost i tuição está


aumen tando . Assim c o m o na maioria dos países do Terceiro M u n d o , no


Brasil a prost i tuição é mui to mais u m a estratégia de se spe rada de sobrevi-


vência do q u e u m a profissão. Vale a p e n a salientar q u e a maioria destas


"alternativas" está re lac ionada de u m a forma ou de outra ao u s o do co rpo


(negro) e da beleza .


À m e d i d a q u e a pr incipal fonte de status d o s pais, sua pos ição no


m e r c a d o de t rabalho, tornava-se u m a b a s e cada vez mais precária para o


status dese jado, os jovens p a s s a r a m a da r mais ênfase ao p o d e r aquisi t ivo


— almejando um p a d r ã o de c o n s u m o impossível de alcançar med ian t e


trabalhos convenc iona is . Seus colegas p e r g u n t a v a m mui to mais "quan to


você ganha?" do q u e "o q u e v o c ê faz para g a n h a r dinheiro?", e aque l e q u e


tentasse cont inuar no m e s m o ofício de seu pai seria c h a m a d o de "otário".


O status cr iado p e l o c o n s u m o é o s t en t ado pr inc ipa lmente no lazer públ ico ,


o q u e faz c o m q u e es tes m o m e n t o s g a n h e m a t enção especial , até m e s m o


para os d e s e m p r e g a d o s ou s u b e m p r e g a d o s . C o m p a r a d o s à ge ração ante-


r ior , os jovens inves tem m e n o s t e m p o na família e acredi tam mui to mais em


melhorar a cond ição social de forma vertical e individual — o q u e é feito


sem o i n c ô m o d o de es tabe lecer pr imei ro u m a b o a pos ição den t ro da classe


operária, conforme a maior ia de seus pais havia t en t ado q u a n d o a


industrial ização na reg ião de Salvador estava em a n d a m e n t o .


Nos bairros e s tudados , o n ú m e r o de jovens p r epa rados para assumir


t o d o t ipo t raba lho estava d iminu indo . T a m b é m diminuía o n ú m e r o de


meninas q u e prefer iam encon t ra r u m parcei ro c o m u m t rabalho hones to ,


m e s m o q u e ma lpago . A maior ia d o s jovens d e s e m p r e g a d o s estava fazendo


biscate — um n ú m e r o crescente até preferia es te t ipo de at ividade a um


trabalho fixo m a s m a l - r e m u n e r a d o — e a p e n a s u m a minoria se envolvia


com atividades criminais c o m o alternativa a um t rabalho ou a um biscate.


A m u d a n ç a cons tan te de e m p r e g o e os longos pe r íodos de inat ividade


eram, para mui tos , formas de expressar o seu descon ten t amen to .


Passemos agora para a s i tuação do jovem negro de classe baixa em


Amsterdã. Os d a d o s aqui são provenien tes de u m a pesquisa qualitativa feita


durante o pe r í odo de 1981 a 1991 nos bairros de West e Zuidoost9 . A maioria


dos informantes já vivia na Ho landa há qu inze anos ou mais. No Suriname a


maioria dos pais dos jovens havia per tenc ido a classes baixas urbanas . Do


grupo de 75 informantes entrevistados, apenas dezesseis t inham emprego ,


49 estavam d e s e m p r e g a d o s (a maioria já há mais de dois anos e a lguns há
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(9) A pesquisa foi conduzida
em três fases: 1981-82 (Ver-
meulen, 1984), 1983-84 (San-
sone, 1986) e 1988-90 (Sanso-
ne, 1990). Entrevistou-se um
total de 157 informantes com
idade entre 14 e 37 anos, sendo
46 do sexo feminino. Mantive
contatos superficiais com mui-
tos outros jovens. Um grupo
principal de 75 informantes foi
entrevistado durante as três fa-
ses. Conheci a maioria deles
num centro de treinamento
para jovens surinameses com
baixo grau de escolaridade,
dentre os quais entrevistei 22
participantes em 1982. Duran-
te 1983-84 e 1988-90 fiz pesqui-
sa de campo em Amsterdã, nos
bairros West e Zuidoost, para
onde alguns dos principais in-
formantes haviam se mudado
temporariamente. Isto permi-
tiu que eu gravasse as histórias
de vida, dentre as quais quinze
eram de mulheres. Ao escolher
os informantes não procurei
obter representação estatística,
mas sim um perfil dos jovens
crioulos de classe baixa em
Amsterdã. Tentei, por exem-
plo, limitar o número daqueles
que apresentassem um com-
portamento marginal premedi-
tado, embora alguns deles aca-
bassem desenvolvendo tal
comportamento no decorrer da
pesquisa.
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sete anos) , dois es tavam presos e oi to e s t u d a n d o ( n e n h u m em cursos


diurnos). Apenas dois e r a m mulhe res e t inham e m p r e g o , e d o s qua torze q u e


tinham filhos, dez viviam de sa lár io-desemprego. Duran te o p e r í o d o de dez


anos da pesquisa , es te g r u p o de informantes man teve um p a d r ã o no qual


uma p e q u e n a minoria t inha e m p r e g o estável e outra estava engajada em


período integral em at ividades da economia informal (bossels). A maioria


vivia do seguro social e a lguns consegu iam a lguma r enda extra c o m biscates.


Os poucos informantes c o m e m p r e g o estável cos tumavam se isolar d o s


parentes e amigos d e s e m p r e g a d o s p o r m e d o de se rem "puxados para


baixo". Para a maioria d o s informantes, no en tan to , o t rabalho em p e r í o d o


integral e o d e s e m p r e g o pass ivo e ram d u a s ex t remidades de u m a escala de


possibilidades na qual havia a lguma mobi l idade .


Além de familiarizados c o m o d e s e m p r e g o , esses jovens crioulos,


pr incipalmente aque l e s c resc idos na Holanda , es tavam cada vez mais


familiarizados c o m a s o c i e d a d e ho landesa . Isto significa q u e es tavam em


sintonia c o m as expecta t ivas de c o n s u m o do jovem b r a n c o h o l a n d ê s de


Amsterdã, p r inc ipa lmen te os q u e e s t avam "na m o d a " e c o m q u e m dividiam


as pistas de dança . Por m e i o da mídia, e x p e r i m e n t a v a m ind i re tamente as


conquistas sociais e estilos de vida d o s neg ros no exterior, e spec ia lmen te


nos Estados Unidos , o q u e influenciava suas expecta t ivas c o m re lação ao


consumo, ideal profissional, "respei to" (o status q u e eles acred i tavam


merecer) e c o m o alcançá- lo . Tais expecta t ivas , q u e e r a m altas em re lação


ao seu ba ixo nível de esco lar idade , coexis t iam c o m a "normal idade" do


d e s e m p r e g o em seu p r ó p r i o me io . Isso influenciava o seu c o m p r o m i s s o


perante a e d u c a ç ã o e suas at i tudes e c o m p o r t a m e n t o s c o m re lação ao


trabalho e ao t ipo de o c u p a ç ã o . Para a lguns p o d e ter s ido a força


propulsora de u m a busca con t ínua e d e s e s p e r a d a de alternativas ao


trabalho assalar iado estável . Tais alternativas p o d e r i a m ocorrer no m u n d o


do en t re t en imen to , m a s t a m b é m na e c o n o m i a informal ou criminal.


As estratégias de sobrevivência das quais estes jovens crioulos dispu-


nham para consegui r mobi l idade social ou "respeito" e ram sustentadas p o r


uma ideologia específica. Os informantes diziam q u e a sua marginal ização


estava acima de t u d o e h is tor icamente enra izada no seu p a s s a d o sur inamês-


crioulo e na na tureza crioula, ou às vezes na índole negra em geral. Hossels


eram t ip icamente sur inameses ; a importância de se divertir, ser m ã e e man te r


certos t ipos de t raba lho estava enra izada na "mental idade" crioula. A aversão


ao status de t raba lhadores manua i s t a m b é m tinha u m a or igem histórica.


Como no pas sado , os negros a inda es tavam s e n d o forçados a executar


trabalhos q u e n ã o que r i am ou de q u e n ã o gostavam. Eles v iam esta aversão


como u m a rejeição ao t rabalho m o n ó t o n o , um p r o d u t o da resistência


histórica d o s escravos ao t rabalho na lavoura.


Esta ideologia era mais forte en t re a minor ia d o s hosselaars de rua. O


q u e impor tava era a q u a n t i d a d e de d inhei ro , e n ã o a fonte. O p o d e r


aquisitivo era mais impor t an te pa ra o hosselaar do q u e a pos i ção de


trabalho ou a esco lar idade , e e le n ã o distinguia ent re t r aba lhador e


d e s e m p r e g a d o , m a s en t re p e s s o a s ativas e inativas, "à-toa". O vic iado
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esfarrapado e ba ru lhen to n ã o era respeitável , e n ã o o traficante; n ã o o


cafetão, mas a prost i tuta q u e era "suja". O cafetão dizia q u e fazia o q u e fazia


p o r q u e os neg ros n ã o t i nham ou t ro c a m i n h o pa ra o sucesso . O q u e e le


ganhava se dest inava even tua lmen te a a lguma b o a causa: ajudar a cons-


truir, no Suriname, u m a casa para sua m ã e ou um negóc io respeitável . O


seu hossel e ra t a m b é m u m a forma de pro tes to contra a exp lo ração colonial


do Suriname e a pr ivação d o s neg ros na soc iedade ho landesa . Não estava,


enfim, " trabalhando", mas ap rove i t ando ao m á x i m o a vida.


Apesar de todas essas tentativas de explicar a sua própr ia estratégia de


sobrevivência c o m o t ip icamente crioula, a at i tude dos hosselaars c o m


relação ao t rabalho, os seus m é t o d o s e ideologias t inham origens diferen-


tes. O seu e n f o q u e era em pa r t e en ra i zado nas t radições e p a s s a d o social


e cultural d o s cr ioulos de classe baixa no Sur iname e em séculos de


experiência de vida c o m instabi l idade social. O status mu i to ba ixo designa-


do ao t raba lho m a n u a l m o n ó t o n o era par te des ta t radição (Brana-Shute,


1978; Sansone , 1992). As t radições crioulas t a m b é m incluíam certos hossels


vindos do Sur iname, tais c o m o a organ ização de caixas (c lubes de


p o u p a n ç a ) ou de festas comerciais . Mas as estratégias de sobrevivência d o s


informantes e r a m t a m b é m resul tado de suas vidas na Holanda . Muitos


hossels hav iam s ido in t roduz idos em diferentes t ipos de o c u p a ç ã o pe los


própr ios ho l andese s b rancos : t rabalhos p o r ba ixo do p a n o para os


beneficiários de s egu ro social, snorren (táxi pirata) e drogas nas ruas no


bairro de Zeedijk já exist iam antes da imigração em massa de sur inameses .


Estratégias de negoc iação de mercador ias roubadas foram conceb idas p o r


jovens marginais ho landeses , q u e c o n h e c i a m nas ruas, nas instituições pa ra


jovens ou, às vezes , na pr isão, e suas at ividades c o m serviço de s e x o p o r


telefone e de a c o m p a n h a n t e s foram influenciadas p e l o penose, o s u b m u n -


do da c idade . Out ra influência era a ética ant i t rabalho dos jovens b rancos


"alternativos", c o m o punks e squatters, q u e os crioulos conhec i am em


lugares c o m o os cent ros de c o m u n i d a d e para jovens. Nos a n o s 1970,


Biervliet (1975) já havia t raçado as semelhanças ent re a subcul tura crioula


do hosselaar em Amsterdã e as subcul turas ex t r emamen te visíveis dos q u e


estavam d e s e m p r e g a d o s há mui to t e m p o e dos jovens "alternativos". De um


m o d o geral, os hosselaars n ã o foram inovadores n e m abriram n e n h u m


"mercado de opor tun idades" : s implesmen te se apossa ram dos m é t o d o s já


existentes em Amsterdã e lhes d e r a m u m a nova e m b a l a g e m c o m cara


surinamesa.


Todos os informantes reag i ram à d iscr iminação do m e r c a d o de


trabalho c r i ando suas p rópr ias estratégias de sobrevivência . Tais tentat ivas


de escapar da d i sc r iminação ge ra lmen te l evavam à au to -exc lusão —


embora p o r veze s ocor resse de forma inconsc ien te e s e m causar n e n h u m


d a n o visível. A c o m b i n a ç ã o en t r e a pos i ção marginal no m e r c a d o de


trabalho e o fracasso na e c o n o m i a informal l evou mui tos de les a


concentrar-se mais nas d iversões (Sansone , 1992), m a t e r n i d a d e e em


hossels ilícitos do q u e na escola e no m e r c a d o de t raba lho formal. O


sucesso n u m e m p r e g o estável reduz ia o in te resse em alternativas de rua,
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e o sucesso c o m o hosselaar pod ia diminuir o interesse na escola. A


popular idade de um d o s ex t r emos des ta série cont ínua, e m p r e g o s estáveis


e hossels ilícitos, variava de aco rdo c o m as tendênc ias de t rabalho e fatores


individuais. O t e m p o de d e s e m p r e g o era t a m b é m um fator, já q u e os


vários anos de sobrevivência c o m o s egu ro -desemprego os forçavam a


adotar expectat ivas mais baixas ou m e s m o os de ixavam m e n o s a tentos a


novas opor tun idades .


As tradições crioulas con t inuavam a d e s e m p e n h a r um importante


papel na maneira c o m o expressavam o seu descon ten tamento c o m a sua


baixa pos ição social e na criação de "soluções alternativas". No entanto ,


quanto mais t e m p o estes jovens crioulos t ivessem vivido na Holanda , mais


a sua condição de e m p r e g o e ética de t rabalho era governada p o r fatores


intrínsecos à soc iedade ho landesa (Cross e Entzinger, 1988). Os obstáculos


associados à migração haviam se to rnado m e n o s relevantes: o p rocesso de


exclusão do mercado de t rabalho holandês , o desenvolv imento do setor


informal e os efeitos do sistema de seguro social é q u e parec iam tornar o


trabalho fixo m e n o s atraente e os hossels cada vez mais atraentes. A sua


auto-exclusão — falta de capac idade para aproveitar meios de desenvolvi-


mento c o m o bolsas de e s tudo — tornara-se cada vez mais semelhan te aos


obstáculos sutis q u e frustram a mobi l idade social individual daque les


jovens brancos ho landeses d e n o m i n a d o s "marginais".


Havia, no entanto , duas diferenças importantes entre o crioulo de


classe baixa e o jovem ho landês branco . Primeiro, os jovens negros se


sentiam diferentes, a t r ibuindo este fato à cultura crioula e à consciência


coletiva de um p a s s a d o de escravidão, colonialismo e pr ivação social;


segundo, achavam-se discr iminados pela maioria de brancos c o m base na


aparência física. Este racismo teve um pape l impor tante não somen te na


auto-imagem e no p rocesso de criação de u m a etnicidade negra, mas


também influenciou a maneira c o m o eles interpretavam os meios de


desenvolvimento disponíveis . Na sua vida cotidiana, a habil idosa d e m o n s -


tração da negr i tude era um tema central, assim c o m o o m e d o da discrimi-


nação racial e seus constantes esforços de evitá-la. A fixação em setores e


ocupações em que , de aco rdo c o m a sua pe rcepção , a negr i tude não era


tratada de forma tão negativa tornou-se par te da sua estratégia de sobrevi-


vência, mas ao m e s m o t e m p o alimentava sua auto-exclusão. Embora a


discriminação racial n ã o fosse o ún ico motivo de p e r m a n e c e r e m n u m a


posição baixa na soc iedade , representou um grande empec i lho para o seu


desenvolvimento: pe la exc lusão do jovem negro e po r p romove r a


desilusão e o escapismo.


Semelhanças e diferenças


É óbvio que os sistemas locais de oportunidades em Amsterdã e


Salvador são muito diferentes. Embora a Holanda tenha obtido boa fama
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pela f l ex ib i l idade do seu m e r c a d o de t rabalho, tal p rocesso se d e u n u m


contexto trabalhista re la t ivamente estável e rígido, c o m informalidade


limitada e um sis tema de bem-es ta r social bem-ar t iculado. A o p ç ã o pa ra


aqueles s em qualificação p o d e ser o auxí l io -desemprego . Em Salvador, o


pob re e o d e s e m p r e g a d o t êm m e n o s o p ç õ e s . Portanto, ao pa s so q u e pa ra


muitos sur inameses ho l andese s a ques t ão é consegui r um e m p r e g o q u e


pague razoave lmente m e l h o r d o q u e o s benefícios d e u m seguro -desem-


prego, a ques t ão pr incipal no Brasil é ob te r e man te r um e m p r e g o decen te .


Os dados oficiais sobre o d e s e m p r e g o e a par t ic ipação da mão-de -obra nos


dois países são de difícil comparação , pois n ã o são ob t idos de aco rdo c o m


os m e s m o s p a d r õ e s e p o r q u e os d a d o s oficiais brasileiros n ã o cor respon-


d e m à real taxa de d e s e m p r e g o 1 0 . Mas sabe-se q u e a rees t ruturação da


economia na últ ima d é c a d a resul tou n u m a seme lhança interessante ent re


Amsterdã e Salvador: a falência do sis tema de status b a s e a d o n u m a pos ição


no m e r c a d o de t rabalho. Isto se deve , em g rande par te , à d iminuição do


p o d e r aquisit ivo nos t ipos de e m p r e g o s s e m qualificação q u e os informan-


tes p o d i a m conseguir . Tal t endênc ia é vista em soc iedades q u e , a tua lmente ,


valorizam estilos de vida q u e d ã o g r a n d e visibilidade ao c o n s u m o . Além


disso, h á u m n ú m e r o c rescen te d e p e s s o a s pa ra q u e m u m t raba lho fixo


acabou to rnando-se u m a at iv idade de fato es t ranha. Tanto no Brasil c o m o


na Holanda o a u m e n t o da especia l ização e a r e s segmentação do m e r c a d o


de t rabalho es tão a p a r do es t re i tamento da distância simbólica en t re as


expectat ivas de classes sociais diferentes em te rmos de qua l idade de vida,


p o d e r aquisi t ivo e qua l idade do t rabalho. Uma conseqüênc i a dessa d e m a n -


da p o r u m a mobi l idade a s c e n d e n t e é que , na p e r c e p ç ã o das classes mais


baixas, mui tos e m p r e g o s passa ram a ser cons iderados indesejáveis ou


"sujos". Estratégias s eme lhan te s t a m b é m es tão s e n d o organizadas nos dois


países para atingir mobi l idade social. O significado do funcional ismo


público, do exérci to e das c o m p a n h i a s estatais c o m o meios de mobi l idade


social para as p o p u l a ç õ e s negras é um f e n ô m e n o c o m u m em t o d o o


Atlântico Negro — e as c o m p a n h i a s estatais s ão de especial impor tância no


Brasil (Silva, 1997; Figuei redo, 1998) —, poss ive lmente p o r q u e a cor t em


p o u c o p e s o n o s critérios de cont ra tação e nas perspect ivas profissionais


den t ro do setor públ ico . Out ra s eme lhança relativa ent re os dois países é a


g rande r ep resen tação d o s neg ros em certas profissões na área de lazer


(pr inc ipalmente espor tes , d a n ç a e música popula r ) , e m b o r a a impor tância


desses profissionais nos dois pa íses seja cons iderave lmente diferente.


Uma g r a n d e diferença está no grau de in te rvenção estatal na vida


cotidiana do p o b r e u r b a n o . Tan to em Salvador c o m o em Amsterdã a


marginal idade relativa d o s negros de g randes fatias dos m e r c a d o s de


trabalho n ã o é um fato n o v o . Sob mui tos aspectos , os cr ioulos de classe


baixa de hoje, b e m c o m o out ros g r u p o s de "imigrantes-problema", são


vistos de forma seme lhan t e aos "anti-sociais", um g r u p o prob lemát ico de


brancos e "pobres indignos" , re t ra tados na literatura ho l andesa p o p u l a r e


erudita antes da I I Guer ra Mundia l (Regt, 1984; Swaan, 1988). T a m b é m no


Brasil, cons t ruções culturais ant igas sobre as patologias do "pobre ind igno"
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— das quais a grande maioria se aplicava originalmente à onda de novos


pobres urbanos que precederam e seguiram a abolição da escravidão —


ainda parecem co-prescrever interpretações atuais dirigidas aos pobres


urbanos, em grande parte negros e mestiços. Nos anos da Primeira


República, logo após a Abolição, a preocupação com o pobre limitava-se à


implantação de medidas de "higiene social" e ao combate de doenças


contagiosas (Stepan, 1991). Até a ditadura Vargas, nos anos 1930, a


qualidade de vida, a vida em família e as relações e mistura entre grupos


étnicos do povo brasileiro desenvolveram-se em grande medida fora das


operações do Estado, e talvez até opondo-se a elas. Dos anos 1940 até os


anos 1970, as tentativas do Estado de melhorar as condições de vida e


"organizar" a vida dos pobres urbanos foram intermitentes e não tiveram


como resultado um Estado de bem-estar social eficaz e abrangente. Nos


últimos vinte anos, com a retração generalizada do Estado e os cortes nos


gastos públicos, as condições de vida nas cidades têm novamente se


desenvolvido, não obstante, com um relativo grau de autonomia. A


começar pela (tardia) abolição da escravidão, o desinteresse por parte do


Estado uniu-se à falta de qualquer estratégia que associasse a negritude ao


pobre (indigno). Nos planos de ação pública, questões como pobreza,


doenças sociais e higiene pública nunca ficaram explicitamente associadas


com "ser negro" — embora isto sempre tenha ocorrido na prática do


policiamento (Chalub, 1990).


De forma generalizada, pode-se dizer que no Brasil a exclusão social


das pessoas escuras e a sua concentração entre os pobres se deveram, em


grande parte, à ausência do Estado, ao passo que na Holanda este


fenômeno ocorreu apesar das medidas tomadas pelo Estado e da existência


de um dos sistemas de bem-estar social mais desenvolvidos do mundo . Na


Holanda, o Estado garante os direitos individuais e a satisfação de várias


necessidades básicas, mesmo para os pobres . De m o d o geral, a lei é


cumprida. No Brasil, o indivíduo determina de forma dramática a execução


da lei, o princípio geral do direito não é tão eficiente e democrático como


na Holanda e o Estado é uma máquina "neutralizável" mediante ações


individuais. Esta relação individualizada com a lei e o Estado produziu


grandes disparidades nas relações raciais e um processo de negociações


injustas entre a população negra e o pode r e o Estado (DaMatta, 1987; Viotti


da Costa, 1989; Fry, 1997).


Nos últimos anos, o papel do Estado na formação social retrocedeu


nos dois países, ao passo que se desenvolveram os meios de comunica-


ção de massa e a publicidade. Os não-brancos na Holanda, embora em


número proporcionalmente menor, estão cada vez mais presentes nas


representações da "holandesidade" pública, como parte das avançadas


estratégias mercadológicas e comerciais ou porque a publicidade passou


a pintar um quadro social alicerçado n u m multiculturalismo emergente.


No Brasil, ao contrário, os negros estão representados em número muito


menor na publicidade e nos meios de comunicação de massa, principal-


mente nas telenovelas, embora mais negros estejam sendo vistos nos


MARÇO DE 2000 125







A INTERNACIONALIZAÇÃO DA CULTURA NEGRA


últimos anos em p r o p a g a n d a s de c o m p a n h i a s e serviços públ icos ou


semipúbl icos . É possível q u e a p e q u e n a rep resen tação dos negros se deva


à relativa falta de um discurso multicultural de c o m o o Brasil d e v e ser


retratado p e l o mercado , ou ao fato de o c o n s u m o popu la r ser mui to


limitado. As estratégias mercadológicas , p r inc ipa lmente pa ra as m e r c a d o -


rias cons ideradas sofisticadas pe los p a d r õ e s regionais (a lgumas das quais


consideradas c o m u n s na Holanda , c o m o a l imento p rocessado , carros


econômicos ou te lefones celulares) , a inda des t inam-se bas icamente aos


altos escalões da m e t a d e b ranca da p o p u l a ç ã o brasileira. Estratégias


agressivas para seduz i r n o v o s g r u p o s de consumidore s s ão e m p r e g a d a s


insuficientemente, e e m b o r a o n ú m e r o de afro-brasileiros de classe méd ia


esteja em cons tan te c resc imento (Figueiredo, 1998), os g r u p o s de consu-


midores defini t ivamente a inda n ã o s ão const i tuídos c o m base na sua


etnicidade.


No q u e diz respe i to à cons t rução da iden t idade negra, tanto no Brasil


c o m o na H o l a n d a a cultura negra está cada vez mais vol tada para o a spec to


estético, p o r m e i o do u s o de s ímbolos associados ao c o r p o n e g r o e a u m a


suposta sensibi l idade negra . Para os mais hábeis , esses s ímbolos m e l h o r a m


suas o p o r t u n i d a d e s de ace s so à cul tura j o v e m e ao q u e p a r e c e ser um n o v o


nicho sensual na divisão de t rabalho den t ro da m o d e r n a soc iedade


ocidental u rbana . De p o r t a d o r de um estigma, o co rpo n e g r o é transforma-


do n u m a vitrine de u m a n o v a maneira , "natural" e p o r vezes hedonís t ica ,


de relacionar-se c o m a m o d e r n i d a d e . Este en foque estético da cultura negra


é par t icu larmente ev iden te no c a m p o da música p o p u l a r — a in teração


entre o q u e é p e r c e b i d o c o m o música negra e a música d o m i n a n t e ou


"branca". Esta ênfase hedonís t ica a u m e n t a o grau de "natural idade" da


const rução da diferença da "raça negra". Tan to em Salvador c o m o em


Amsterdã este é um p roces so q u e ope ra tan to de fora, p o r m e i o da


perspect iva sobre o p o v o negro , c o m o de dent ro , po r me io da au to - imagem


de muitos negros , s o b r e t u d o certas l ideranças negras q u e sus ten tam q u e os


negros s ão de fato b io log icamente diferentes do res to — mais p róx imos da


natureza, mais sensuais e sent imentais .


A ênfase no c o n s u m o é u m a faca de dois g u m e s . O c o n s u m i s m o p o d e


ser visto c o m o um m e i o de a lcançar a c idadania e de part icipar na


sociedade, m a s é t a m b é m um c a m p o d i spu tado no qua l se exper iência o


sucesso mas t a m b é m a exc lusão e a frustração, já q u e s o m e n t e u m a minoria


consegue adquir i r os s ímbolos de status do c o n s u m i s m o m o d e r n o . Entre os


jovens neg ros de classe baixa, as imagens a t raentes e global izadas do


sucesso cent radas na s i tuação do n e g r o nos Estados Unidos , p r inc ipa lmente


no m u n d o do en t r e t en imen to e d o s espor tes profissionais, p o d e m tanto


estimular um supe rp rog re s so em certas fatias l imitadas do m e r c a d o de


trabalho c o m o disseminar frustração em relação ao q u e é in te rpre tado no


m u n d o todo c o m o subprog re s so (Cashmore , 1995).


Nas duas c idades exis tem vários g r u p o s q u e b u s c a m nos negros dos


Estados Unidos t an to insp i ração cultural c o m o um p a r â m e t r o de compara -


ção. O m o d o c o m o a cultura negra é construída nos Estados Unidos é um
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ponto de c o m p a r a ç ã o necessár io para o e s tudo da cultura negra em outros


contextos. Toda a série de "verdades" (ou truísmos) étnicas a l tamente


naturalizadas sob re a pe r sona l idade do neg ro mascul ino ou feminino,


sobre a p o p u l a ç ã o negra de classe baixa, sobre a preferência profissional


dos negros , sob re a família negra , sob re a sensua l idade e sent imenta l ismo


dos negros to rnou-se par te essencial da divisão étnico-cultural do t rabalho


nos Estados Unidos . Tais cons t ruções es tão f reqüentemente refletidas na


publicidade, na mídia e n o s filmes. Em razão do p o d e r da imagem negra (e


branca) d o s Estados Unidos nas correntes culturais globais (po r exemplo ,


no m o d o c o m o os negros são represen tados nas c a m p a n h a s publicitárias


de símbolos popu l a r e s de status, c o m o calçados esport ivos) , muitas dessas


imagens são reconhec idas na a tual idade no m u n d o todo . Elas p e r m e i a m a


imagem q u e se t em dos negros , assim c o m o a sua auto- imagem, m e s m o n o s


lugares mais distantes. Portanto, p a r e c e m per t inentes a lgumas conclusões


sobre a especificidade ou universal idade de certas características dos


sistemas de re lações raciais n o s Estados Unidos e sobre a "americanização"


de variantes regionais da cultura negra.


Nos Estados Unidos, assim c o m o em outros países do Atlântico Negro,


os negros es tão rep resen tados em maior n ú m e r o entre os pobres , o "pobre


moderno" e a ge ração s e m e m p r e g o . Não obs tante , a distr ibuição da


população negra na força de t rabalho é específica, assim c o m o as estraté-


gias dispostas pe los negros no m e r c a d o de t rabalho — d e s d e a classe méd ia


até os "desclassificados". Os negros marginal izados nos Estados Unidos


tendem a ser mais antagonis tas em relação às tendências prevalecentes do


que os negros ba ianos e , a té cer to pon to , os de Amsterdã. Durante as


últimas décadas , os negros dos Estados Unidos desenvolveram estratégias


de sobrevivência al icerçados no d is tanciamento da classe média branca.


Ocorre pra t icamente o o p o s t o no Brasil, o n d e os negros t êm his tor icamente


tentado seduzir e atrair a classe méd ia branca . As expressões culturais afro-


brasileiras, tais c o m o rituais religiosos ou criação musical, são essencial-


mente abertas aos b rancos . Os crioulos da Holanda , p r inc ipa lmente a


geração mais jovem, pas sam p o r um processo em q u e estão, po r assim


dizer, " tornando-se negros" (Sansone , 1994). Conforme já acon teceu na


Grã-Bretanha e na França, os cr ioulos estão redef inindo a sua ident idade


étnica p o r me io da sua exper iênc ia de migração. A cultura negra d o s


Estados Unidos é u m a fonte de inspiração impor tante nes te processo ; afinal


de contas, esse país t em sido par te do hor izonte cultural sur inamês há


décadas — pr imeiro no Suriname, o n d e significava a m o d e r n i d a d e s e m o


colonialismo, e agora na Holanda , o n d e a cultura negra dos Estados Unidos


oferece claras evidências de q u e mode rn idade , c o n s u m o e negr i tude


podem andar juntos. Em outras palavras, ser é tnico n ã o significa necessa-


riamente ser marginal .


Q u a n d o os jovens negros em Amsterdã e Salvador s aem para


"comprar cultura", e sco lhem entre os s ímbolos étnicos apresen tados pe las


novas correntes culturais globais, q u e são informados pela classe, idade,


gênero e circunstâncias regionais . Os s ímbolos globais negros são t irados
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pr incipalmente das regiões do Atlântico Negro o n d e se fala inglês. C o m o


sucesso mundia l do reggae e a p o p u l a r i d a d e do estilo rastafari, a Jamaica


é u m a impor tan te fonte de inspiração, jun tamente c o m os Estados Unidos


e o Reino Unido (Savishinsky, 1994; Sansone , 1997 e 1998). Tais s ímbolos


globais negros são re in terpre tados se le t ivamente nos contextos nacionais ,


e o q u e n ã o c o m b i n a c o m a própr ia s i tuação do indivíduo é rejeitado.


Embora os í cones assoc iados à música e aos estilos jovens t e n d a m a


convergir na m e s m a d i reção (a e x e m p l o do q u e acon teceu c o m a parafer-


nália do reggae e do h ip h o p ) , as preferências musicais e as re in terpre tações


concretas de tais ícones são f i rmemente locais. Entre os jovens negros no


Brasil, palavras em inglês c o m o "black", "funk" e "brother" g a n h a r a m


significados locais mui to específicos q u e inferem associações mui to mais


com o c o n s u m o , p r o s p e r i d a d e e h i p e r m o d e r n i d a d e do q u e c o m relações


raciais polar izadas (Viana, 1988; Midlej e Silva, 1998; Sansone , 1998).


Em Amsterdã e Salvador o re lac ionamento c o m o universo de r edes


negras de falantes do inglês é um tanto diferente. Em Amsterdã a p r o p o r ç ã o


de negros q u e p o d e consumi r mercador ias culturais e s ímbolos originários


do m u n d o de fala inglesa é mui to maior do q u e em Salvador, o n d e a g r a n d e


maioria da p o p u l a ç ã o negra n ã o c o n s e g u e n e m seque r suprir suas neces -


s idades básicas, mui to m e n o s compra r CDs ou m o d a inspirada no h ip h o p .


Amsterdã está, a inda, mui to mais p róx ima das correntes culturais oc iden-


tais. Por ou t ro lado , os s ímbolos e artefatos afro-baianos t êm sido funda-


mentais na cons t rução da i m a g e m do Brasil no exterior e a música afro-


baiana e outras formas culturais (tais c o m o a capoei ra) t êm um lugar


evidente na wor ld mus ic e es tão t e n d o cada vez mais r epe rcussão n o s


Estados Unidos e Europa . Se Amsterdã é u m a c idade de t ransmissão da


cultura negra internacional , um lugar o n d e a cultura é p rocessada e


"empacotada", en t ão Salvador é u m a c idade de fonte — um local o n d e os


"africanismos" são p r o d u z i d o s e r eproduz idos .


Os moldes responsáve is p o r um en foque estético da cultura negra são


diferentes nas d u a s c idades . Isto se deve , em pr imeiro lugar, às diferentes


tradições de incorporação da negr i tude ou do "ser b ranco" e diferentes


histórias da mora l idade sexual . Existe u m a relação mui to p róx ima en t re a


maneira c o m o os co rpos neg ros mascul inos e femininos são vistos n u m a


soc iedade e a mane i ra c o m o são u s a d o s na cons t rução da e tn ic idade e


"diferença" negras . Salvador é u m a c idade tropical o n d e a classe baixa e até


grande par te da classe méd ia t êm u m a vida social mui to centrada na rua. Ser


branco, e n ã o negro , é exót ico. Os o lhos azuis despe r t am um frenesi no


sexo o p o s t o q u e se c o m p a r a à chegada das t rancinhas de cabelos "rasta"


nas escolas h o l a n d e s a s de classe baixa na d é c a d a de 1970. Em Salvador,


muito mais do q u e em Amsterdã, o flerte acon tece em públ ico . Ser um b o m


dançarino é visto c o m o u m a característica de todos os ba ianos , e n ã o u m a


qual idade específica do ínt imo es t ranho, o crioulo1 1 . O s e g u n d o mot ivo da


diferenciação dos m o d o s estét icos é a "visibilidade" diferenciada dos jovens


negros nas d u a s c idades . Em Amsterdã, o s imples fato de ag ruparem-se


n u m a esquina , fa lando alto, b e b e n d o cerveja ou c o m e n t a n d o sobre as
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garotas q u e pas sam, p o d e ajudar a to rnar um g r u p o de jovens neg ros um


fenômeno "étnico" aos o lhos d o s não -negros . Em tais casos, a negr i tude


deles é assoc iada a um c o m p o r t a m e n t o c o n s i d e r a d o a l tamente sexual ,


grosseiro e a té a m e a ç a d o r pe los p a d r õ e s v igentes . Em Salvador — o n d e ser


negro significa pe r t ence r à classe baixa — o est igma da negr i tude n ã o é tão


associado aos jovens neg ros q u e ficam p e r a m b u l a n d o pe las ruas pa ra exibir


seu c o r p o neg ro . Isto se d e v e ao fato de o c o r p o n e g r o ter es t igma


associado à p o b r e z a e ao t raba lho p e s a d o (aparênc ia n ã o saudável , m a u s


modos , falta de den tes , cicatrizes, calos, varizes, d o e n ç a s e fer imentos de


pele) ou p o r q u e o ind iv íduo se ap resen ta c o m u m a p e s s o a indecen te ou


desempregada . No p a s s a d o , o malandro12 exibia c o m o rgu lho t odos os


atributos q u e d e m o n s t r a v a m q u e ele n ã o estava fazendo n e n h u m t raba lho


pesado: u n h a s cumpr idas , m ã o s bem-cu idadas , pe l e per fumada , camisas


imaculadamente b rancas . O j ovem malandro de hoje se diferencia d o s


otários p o r m e i o da sua re in te rpre tação à m o d a funk da r o u p a de praia da


Califórnia ( to rnada mais acessível c o m as e t iquetas de griffe falsificadas e


con t rabandeadas do Paraguai ) . A polícia, q u e p e l o m e n o s nas ruas é


e smagadoramen te neg ra ou mestiça1 3 , reforça a impor tânc ia desses sinais


de diferenciação da classe baixa e negra . Até trinta anos atrás, nas suas


freqüentes rotas no tu rnas , e les ter iam p r e n d i d o um jovem s e m calos nas


mãos; hoje eles p r e n d e m aque le s q u e ves t em r o u p a s de praia "funky"


muito caras.


O fundamenta l aqu i é se a exc lusão e a au to-exc lusão t ê m base na


etnicidade. Tan to o s afro-brasileiros c o m o os cr ioulos em Amsterdã p o d e m


ser cons ide rados minor ias coloniais . C o m o mui tos ou t ros an tes de le , q u e


escreveram sob re escolas d o s Estados Unidos , O g b u (1978) mos t rou c o m o


os jovens de classe baixa, e spec i a lmen te os h o m e n s , de minor ias coloniais


cos tumam ado ta r u m a a t i tude de resistência à e d u c a ç ã o formal e ao


trabalho n ã o espec ia l izado . O pr incipal mot ivo des se a n t a g o n i s m o aos


valores p reva lecen tes , d e f e n d e O g b u , é q u e a sua inco rpo ração forçada no


mercado de t raba lho está assoc iada à sua p e r c e p ç ã o persp icaz d o s limites


das suas poss ib i l idades de t rabalho . C o m re lação aos esforços pessoais , os


negros t rad ic iona lmente ev i tam a c o m p e t i ç ã o direta c o m os b r a n c o s p o r


medo de represál ias . Os limites das suas poss ib i l idades de t rabalho, em vez


de estimulá-los a e s tuda r mais , f r eqüen temen te a c a b a m p o r desencora jar


qualquer e s tudo . Ati tudes s eme lhan te s p o d i a m ser encon t r adas en t re os


informantes nas d u a s c idades . Em Salvador, no en tan to , a a u t o p e r c e p ç ã o de


exclusão n ã o existe em t e rmos de n e g r o ou b ranco , n e m de e tn ic idade . Lá


a vitimização é e n t e n d i d a em te rmos d o s "fracos" e n ã o da cor ou raça,


embora os fenót ipos n e g r ó i d e s sejam par te da cons t rução de "fraqueza". A


maioria d o s neg ros brasi leiros de classe baixa acredita f i rmemente q u e


qualquer mob i l i dade a s c e n d e n t e é resu l tado da capac idade e da opor tun i -


dade de in tegração jun to à pr incipal cor ren te da soc iedade , q u e e les v ê e m


como "brasileiros" e n ã o "brancos" . Os m e s m o s jovens negros brasileiros


que evitam certos t raba lhos p o r n ã o s e r e m "ideais" a r g u m e n t a m de mane i ra


que poder ia p r o v o c a r p e r p l e x i d a d e em mui tos de nós : e m b o r a insistam q u e
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(12) Entre os crioulos de classe
baixa no Suriname (Brana-Shu-
te, 1978), e depois na Holanda,
pode-se encontrar o persona-
gem popular do wakaman (li-
teralmente, "o homem que
anda"). Sua habilidade em evi-
tar trabalho trivial o torna mui-
to semelhante ao malandro. O
malandro e o wakaman, com
seus estilos de vida hedonísti-
cos e sua habilidade de esqui-
varem-se do trabalho monóto-
no, foram figuras fundamen-
tais na construção da atitude
em relação ao trabalho dos
informantes nas duas cidades.
No Brasil, embora a maioria
dos malandros seja negra, eles
não são celebrados como per-
sonagens negros no samba e
nos romances populares, mas
sim como protótipos de um
personagem nacional e da "bra-
sileirice" popular. Pesquisas
sobre o malandro resultaram
em várias publicações (cf., por
exemplo, DaMatta, 1979).


(13) Não há disponibilidade
dos números exatos sobre a
cor dentro da polícia baiana. A
título de referência, no estado
do Rio de Janeiro, de acordo
com as estatísticas oficiais do
Departamento de Estatística da
Polícia Militar, apenas cerca de
30% dos 28.000 homens do
corpo policial identificam-se
como brancos. Cerca de um
terço deles relatam ter cabelo
crespo, o que significa que na
verdade são brancos da terra,
mestiços de pele clara.
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tal abs tenção n ã o é conseqüênc i a do racismo, acredi tam q u e se beneficia-


r iam c o m amigos b rancos e ao es tabelecer "conexões" c o m pessoas b rancas


influentes. Em outras palavras , a expos ição à discr iminação racial e a


exclusão social do g r u p o e s t u d a d o em Salvador, e suas reações de auto-


exclusão a estes fatores, n ã o foram a c o m p a n h a d a s de n e n h u m a at i tude


com base na e tn ic idade (Warren , 1997), e m b o r a eles de fato resistam à


escola e ao t raba lho m o n ó t o n o . Conforme autores c o m o Pe r lmann e


Waldinger (1997) enfatizaram, mui to dessa at i tude contracultural , em vez


de estar e tn icamente fundamentada , é no geral típica das classes baixas,


q u e têm his tor icamente se inc l inado a enfatizar a sol idar iedade de g r u p o e


a desprezar tentativas individuais de mobi l idade a scenden te . Por tanto, a


auto-exclusão p o d e estar ligada ao q u e é c o m u m e n t e visto c o m o u m a


atitude antagônica c o m re lação à soc i edade branca, mas p o d e t a m b é m estar


ligada a u m a at i tude de in tegração c o m relação à vida, c o m o v e m o s no


Brasil.


Por q u e a e tn ic idade negra é m e n o s impor tan te q u a n d o os brasileiros


expl icam suas p rópr ia s pos i ções sociais? Eu sugeriria qua t ro mot ivos inter-


re lac ionados . Pr imei ramente , a história das re lações raciais no Brasil difere


no tave lmen te do Sur iname e da Holanda . O Brasil constitui a pr incipal


variante ibérica de co lonia l i smo e re lações raciais (Hoet ink, 1967), o q u e


é caracter izado p o r col igações e limites é tnicos re la t ivamente fluidos, u m a


ênfase universalista sob re lei e Estado, a inst i tucionalização de um g r u p o


de mula tos e a p r e s e n ç a do catol icismo r o m a n o c o m o religião p r e d o m i -


nante . A Igreja católica "acolheu" a lmas tan to b rancas c o m o negras , mas


ofereceu e s p a ç o nas suas mani fes tações popu la r e s para u m a in terpre tação


seccional da palavra de D e u s e da liturgia. Os escravos e r a m obr igados a


converter-se ao catol ic ismo ass im q u e c h e g a s s e m às costas brasileiras. No


Suriname, em contras te , a conve r são à fé cristã era desencora jada , q u a n d o


n ã o proibida . Depo i s da abo l ição da escravidão, a exper iênc ia religiosa


p e r m a n e c e u diferente n o s dois países p o r q u e o p lura l i smo era acei to no


Suriname. Eu concordar ia , j un t amen te c o m Hoet ink (1967), q u e a t radição


religiosa foi em especia l impor tan te . O universa l i smo da soc i edade afro-


latina ( u m país , u m a lei, um povo / r aça , u m a religião) teve sua o r igem na


tradição católica. A t rad ição pro tes tan te , talvez p o r estar acos tumada a ter


igrejas diferentes pa ra pes soas diferentes, coincidiu com, e a té fortaleceu,


uma at i tude liberal q u a n t o à d ivers idade étnica na soc iedade . Hoje o Brasil


é u m a repúbl ica federal c o m um p o d e r central forte q u e o p e r a n u m


contexto de d o g m a s es t r i tamente universalistas, u m a história de mistura


racial, um sis tema de classificação racial n ã o polar izado, u m a antiga


tradição sincrética dos c a m p o s de cul tura e religião popu la re s , u m a


tradição de intolerância c o m re lação à d ivers idade étnica na vida política,


uma aversão geral à e tn ic idade e, mais r ecen temen te , u m a cons iderável


dificuldade em permit i r q u a l q u e r mult icul tural ismo na e d u c a ç ã o (Souza,


1997; Sansone, 1998). No Brasil "heterofóbico" 1 4 o direito à d ivers idade


cultural é efe t ivamente n e g a d o nas var iantes tan to intelectuais c o m o


iletradas do d iscurso de democrac ia racial. Ambas n ã o só a b o m i n a m o
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racismo c o m o t a m b é m pres t ig iam a mistura biológica e cultural n o s rituais


públicos de misc igenação , em at iv idades de lazer e na religião popu la r . Já


a Ho landa é um pa ís o n d e o p o v o n e g r o é re la t ivamente p e q u e n o , u m a


minoria migran te r ecen te e cujos limites é tnicos são mais a c e n t u a d o s q u e


no Brasil. O país t e m t a m b é m u m a t radição c o n h e c i d a c o m o pilarização,


que havia p r e v i a m e n t e d e t e r m i n a d o u m a seg regação d e amplas c o n s e -


qüências d e n t r o das o r i en tações polí t icas e religiosas. Embora esta t radição


tenha se en f raquec ido c o n s i d e r a v e l m e n t e nas úl t imas décadas , es tabe le -


ceu a ba se pa ra o su rg imen to — n u m a p r o p o r ç ã o maior do q u e na maior ia


dos ou t ros pa í ses de imigrantes e u r o p e u s (Vermeulen , 1997) — de novas


escolas rel igiosas q u e a t e n d e m aos d e s c e n d e n t e s d o s imigrantes , em sua


grande maior ia m u ç u l m a n o s . A e tn ic idade e o direi to à d ivers idade cultural


e religiosa s ã o exa l tados na H o l a n d a c o m o "bens", c o m o a lgumas das


melhores característ icas do país . J u n t a m e n t e c o m esta ce l eb ração de


diversidade, p o r é m , a H o l a n d a registrou altos níveis de misc igenação nas


últimas qua t ro d é c a d a s , dev idos s o b r e t u d o a un iões de h o l a n d e s e s


brancos c o m c idadãos h o l a n d e s e s de o r igem indonés ia , crioula, an t i lhana


e moluca. E m b o r a o d e s e n v o l v i m e n t o de u m a iden t idade étnica "mistura-


da" seja a inda l imitado, essa mistura étnica já está t r a zendo d e s o r d e m ao


sistema de classificação étnica es tabe lec ido , o qua l é f u n d a m e n t a d o na


polar idade allochtoon/autochtoon ( a l i en ígena / ind ígena) , ou b r a n c o / n ã o -


branco (Hee l sum, 1997)1 5 .


O s e g u n d o mot ivo pa ra a ênfase diferencial na e tn ic idade negra é


que as divisões e tnocul tura is de t raba lho t ê m s ido h is tor icamente b e m di-


ferentes n o s dois países . No Brasil, o d iscurso sobre t raba lho p e s a d o é em


grande par te a s soc iado ao c o r p o n e g r o (des respe i t ado e malnut r ido) . Na


Holanda, u m a divisão étnica de t raba lho n ã o surgiu até os anos 1960, e a í


foram os t r aba lhadores imigrantes v indos d o s pa íses med i t e r râneos e n ã o


os crioulos q u e ficaram assoc iados ao t raba lho p e s a d o e indesejável. A p o -


sição d o s cr ioulos no m e r c a d o de t raba lho h o l a n d ê s é resu l tado de dois


fatores: a s e g m e n t a ç ã o e tnocul tura l do m e r c a d o de t rabalho no Sur iname


(Lier, 1971) e a i n c o r p o r a ç ã o p rob lemát ica d o s imigrantes su r inameses q u e


chegaram à H o l a n d a d e p o i s de m e a d o s d o s a n o s 1960. No Brasil, a divisão


etnocultural do t raba lho é fundamen tada no l egado da escravidão, na bai-


xa pos ição h is tor icamente des ignada ao t rabalho m a n u a l e na dis tr ibuição


e status de t r aba lho de a c o r d o c o m u m a c o m b i n a ç ã o de cor, classe, status


e c o m p o r t a m e n t o . Func iona c o m o u m mosa i co mais d o q u e c o m o u m a


polar idade.


Terceiro, a maior ia d o s neg ros brasileiros cons idera-se par te da classe


baixa — e m b o r a sa iba q u e o rac i smo t a m b é m existe nas classes baixas , p o r


exemplo na esco lha de parce i ros pa ra se casar (Teixeira, 1988). Eles a g e m


da m e s m a mane i r a nas assoc iações de bairro, n o s sindicatos e n o s seus


padrões eleitorais — n ã o há d is t in tamente q u a s e n e n h u m vo to ou p o n t o de


vista n e g r o n a s pe squ i sa s de o p i n i ã o (Datafolha, 1995). Os cr ioulos na


Holanda es tão , na maioria, n u m a pos ição de classe baixa, e s en tem-se


excluídos e em desvan t agem. Eles t ê m v o t a d o t rad ic iona lmente no par t ido
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social-democrata, mas n ã o p a r e c e m incl inados a identificar-se c o m a classe


baixa nativa. Na ve rdade , m e u s informantes pa rec iam enxergar isto c o m o


grosseiro e feio (Sansone , 1992).


Quar to , no Brasil os negros são u m a par te integral da cons t rução da


imagem nacional e da r ep resen tação públ ica de brasileirismo. A mídia n ã o


cos tuma interpretar as t ensões sociais ou culturais em te rmos de "preto" e


"branco", e m b o r a exista certa in terpre tação racial da diferença, sob re tudo


na personif icação q u e a mídia faz da pobreza . C o m o conseqüênc ia , o


apego à "nação" é mais forte na p o p u l a ç ã o negra do Brasil do q u e na da


Holanda. Isto se reflete, p o r e x e m p l o , no fato de os g randes sucessos


musicais nacionais n ã o es ta rem ligados à cor — a exal tação do brasileirismo


freqüentemente se expressa p o r m e i o da música popular . Os s ímbolos


ho landeses nacionais são a inda p r e d o m i n a n t e m e n t e b rancos — o q u e n ã o


significa necessa r iamente q u e os crioulos n ã o p o s s a m reconhecê- los c o m o


sendo t a m b é m seus , c o m o é o caso da monarqu ia . Na Holanda , a negr i tude


ainda simboliza o es t rangeiro, e m b o r a isto possa estar agora m u d a n d o .


Muitos negros ho l andeses e n t e n d e m os crioulos c o m o vassalos coloniais


t ransplantados, ao pa s so q u e a maioria dos b rancos brasileiros vê os afro-


brasileiros c o m o d e s c e n d e n t e s de escravos.


Conclusões


Vimos que há importantes diferenças entre a Holanda e o Brasil no


que se refere à distribuição, posição e participação da população negra no


mercado de trabalho. As duas populações t ambém diferem em termos de


ética de trabalho, espírito empreendedor , distribuição das populações


urbana e rural, taxa de emprego em cargos de governo, grau de dependên-


cia da assistência social e "alternativas" disponíveis nas economias informal


e criminal. Identificamos técnicas usadas nos dois grupos na luta para


conquistar mobil idade social, e vimos os mecanismos por meio dos quais


eles se excluem daquelas posições no mercado de trabalho e na sociedade


consideradas menos apropriadas aos negros. Tais técnicas e mecanismos


são moldados pelos sistemas de oportunidades regionais. As estratégias de


sobrevivência p o d e m incluir táticas contrastantes tais como tentar seduzir


os brancos ou manter distância deles. Podem enfatizar a miscigenação e as


contribuições q u e os negros dão à cultura popular ou até ao país, ou


almejar a construção de uma comunidade negra, enfatizando a sua


etnicidade. Outras construções etnoculturais influenciadas por situações


nacionais ou regionais específicas, e não só por estereótipos ou imagens


internacionais, envolvem o corpo e a sensualidade negros, o "homem


negro" e a sua "ameaça" à principal corrente de brancos, feminilidade negra


como uma força natural, uterina e mágica e a noção de que os negros são


melhores em dança ou esporte — noções identificáveis nas variantes


negrofóbicas e negrofílicas (Gendron, 1990). Os casos de Amsterdã e
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Salvador most ram, assim, q u e n ã o há estratégias de sobrevivência "tipica-


mente negras".


Se d e v e m o s atentar pa ra todas essas diferenças, prec isamos a inda


refletir sobre u m a série de semelhanças extraordinárias entre os jovens


negros em a m b a s as c idades . As semelhanças entre os contextos nacionais


podem ser tradicionais ou p r o d u t o de u m a nova fase de internacionaliza-


ção. As misturas de classe e fatores étnicos p o d e m ser vistas em ambos . Isto


levanta a ques t ão sobre a real existência de u m a cultura negra universal. Se


este for o caso, qua l é sua or igem e significado?


As semelhanças na cultura negra e e tnic idade para a lém d o s limites


nacionais p o d e m ser resu l tado de u m a história de trocas internacionais no


Atlântico Negro. O t e rmo "cultura negra" em si é resul tado de dominação


e de dramát icos c h o q u e s internacionais . A escravidão, depor t ação e a


sociedade colonial es tabe leceram as bases para a internacional ização da


condição negra no Novo M u n d o . C o m o conseqüência , o p o v o n e g r o


costuma ser e n c o n t r a d o nos mais baixos pa tamares sociais tanto no


Suriname c o m o no Brasil. O rac ismo pe rpe t r ado pela p o p u l a ç ã o não-negra


no Brasil ou pe las práticas do gove rno colonial no Sur iname t em co-


determinado as opo r tun idades do p o v o negro . Na fase histórica, os


contatos internacionais vigentes e r am p o u c o s e es tabelecidos na maioria


das vezes p o r cientistas (Herskovits , Verger, Bastide), viajantes ou missio-


nários.


Tais semelhanças internacionais tradicionais t êm sido ditadas pela


história e pe la exper iência da diáspora . Entretanto, nas últimas décadas foi


dado um impulso à internacional ização da cultura negra pelas condições


estruturais convergen tes e pe la nova infra-estrutura técnica da era pós -


fordista, assim c o m o p o r novas opor tun idades de criação cultural possibi-


litadas pe lo p rocesso de global ização. A crise mundia l das cond ições de


emprego deu início a um p rocesso de declínio geral na importância do


status de t rabalho para a autodef inição individual e para a cons t rução da


personal idade, p r o m o v e n d o ao m e s m o t e m p o a centra l idade do consumis-


mo. Esses f e n ô m e n o s globais t êm surgido em diversos países nas últ imas


décadas, q u a s e q u e i n d e p e n d e n t e m e n t e do estágio e c o n ô m i c o do país,


exista ou n ã o um sistema de assistência social art iculado, exista ou n ã o u m a


população negra . A si tuação dos informantes das duas c idades aqui


comparadas assemelha-se àque la de classes baixas em certas c o m u n i d a d e s


de imigrantes nos Estados Unidos (Gans, 1992), nas comun idades negras


nas regiões nor te-amer icanas d u r a m e n t e atingidas pela recessão (Wilson,


1987 e 1996) e nas c o m u n i d a d e s de mineração tradicionais no Norte da


Inglaterra depo i s dos fechamentos das minas (Wight, 1987).


A pesquisa em Amsterdã e em Salvador revelou que , e m b o r a


incorporados no m e r c a d o de t rabalho, mui tos indivíduos da geração


anterior p e r m a n e c i a m relat ivamente distantes dos valores e da cultura da


classe média p r e d o m i n a n t e m e n t e "brancos". A sua descendênc ia , em


contraste, estava mui to mais p róx ima destes valores, mas mac içamente


desempregada ou em pos ição marginal no mercado de t rabalho em razão
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da crescente falta de e m p r e g o s para os t raba lhadores n ã o especia l izados e


da natureza n ã o es t imulante dos e m p r e g o s disponíveis . A c o m b i n a ç ã o


resultante dos mecan i smos de exc lusão social c o m u m a ideologia e ações


que levam à au to-exc lusão t em sido f reqüen temente obse rvada na juven-


tude de ba ixo status social en t re os negros de classe ba ixa d o s Estados


Unidos (Ogbu , 1978; F r e e m a n e Holzer, 1986), os jovens ingleses de classe


operária (Willis, 1977) e os traficantes de d roga latinos nos Estados Unidos


(Williams, 1989; Bourgois , 1995). Todos estes casos envo lvem a auto-


exclusão de mui tos d o s e m p r e g o s disponíveis , j un tamen te c o m o m e d o do


fracasso, o fatalismo e a p e r c e p ç ã o negat iva dos obs táculos ap resen tados


ao seu própr io g r u p o . Tais características es tão l ado a l ado c o m a resistência


individual, d e s c o n t e n t a m e n t o passivo, busca de "alternativas" ao t rabalho


c o m u m e ju lgamento incorre to das própr ias habi l idades do indivíduo.


O g rande ab i smo en t re as expectat ivas e as perspect ivas profissionais é um


prob lema para v i r tua lmente t odos os jovens c o m especia l ização insuficien-


te nas c idades ocidentais (Anderson , 1990; Willis, 1986). O desvio da fonte


de status do t raba lho pa ra o c o n s u m o foi da m e s m a forma o b s e r v a d o em


outras s i tuações, tais c o m o ent re os jovens b rancos de classe operár ia na


Inglaterra n o s a n o s 1970 (Hall e Jefferson, 1976; Hebd ige , 1979) e jovens


de classe baixa no México u r b a n o c o n t e m p o r â n e o (Canclini, 1995). A


l inguagem do gove rno , serviço social e e d u c a ç ã o , c o m ênfase na igualda-


de , jun tamente c o m os efeitos da p r o p a g a n d a e mídia, inflaram as


expectat ivas de c o n s u m o e desenvo lv imen to pessoa l des tes jovens (Gott-


fredson, 1981).


As p o p u l a ç õ e s negras tan to no Brasil c o m o na H o l a n d a es tão


his tor icamente super - represen tadas nas classes p o b r e s e e spec ia lmente na


classe do "pob re de smerecedo r " (presidiários, prosti tutas, jovens p rob le -


máticos). No Brasil os negros es tão t a m b é m desp roporc iona lmen te p resen-


tes na classe operár ia . Isto explica p o r q u e , em todas as suas variantes


regionais, a cultura negra t em mui to em c o m u m c o m a cultura de classe


baixa, às vezes c o m a "cultura de pobreza" , e p o r q u e , no caso do Brasil,


está t a m b é m in t imamente l igada à cultura da classe operár ia . Entretanto, se


fôssemos s implesmen te igualar a cultura negra c o m a cultura de classe


baixa ou a lguma de suas variantes, es tar íamos c o m e t e n d o dois erros. Por


um lado, a cultura negra é a m i ú d e c o m p r e e n d i d a c o m o antagônica aos


valores dominan t e s ( e squece - se q u e mui tos negros q u e r e m s implesmente


ter seu dev ido lugar); p o r out ro , formas de ident idade negra t êm freqüen-


temente emerg ido en t re os neg ros de classe méd ia e c o m m e l h o r nível de


escolaridade, m e s m o ent re aque les q u e n o r m a l m e n t e n ã o se inse rem na


"cultura negra tradicional".


Há ainda um ou t ro fator q u e p r o d u z características c o m u n s nas


variantes regionais da cultura negra: a exper iência do rac ismo e da


caracterização racial do c o r p o negro , mot ivo da ênfase d a d a p o r mui tos


jovens negros às suas supos tas musica l idade e sensua l idade inatas ou à sua


força física, c o m a certeza de q u e isto será a me lhor manei ra de o indivíduo


com poucas qualificações g a n h a r status— n ã o somen te na esfera do lazer,
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LIVIO SANSONE


mas t ambém no m e r c a d o de t rabalho. Muitos informantes tanto em


Amsterdã c o m o em Salvador suger i ram q u e seria p o r m e i o de u m a dessas


"qualidades negras" q u e eles conseguir iam finalmente vencer no " m u n d o


do branco". As organizações e líderes negros das duas c idades t êm


argumentado em várias ocas iões q u e os negros dever iam receber um lugar


"cultural" especial no m e r c a d o de trabalho. Poucas pesquisas , entretanto,


foram feitas sobre a d imensão e possibi l idade de tal e spaço cultural ou


sobre o potencial e c o n ô m i c o da indústria da cultura negra na soc iedade


ocidental16 ( embora o Brasil se qualifique somen te parcia lmente para o


termo superabrangen te "ocidental"). Pesquisas feitas nos Estados Unidos e


Grã-Bretanha c o s t u m a m ser po lêmicas c o m relação à potencia l idade da


indústria da cultura negra (Frazier, 1962; Cashmore, 1995). O q u e é


geralmente aceito, po rém, é q u e as qualificações intelectuais e técnicas são


uma fonte mui to maior de status n u m a soc iedade tecnológica do q u e a


musicalidade, sensua l idade e força física.


A global ização da cultura u rbana ocidental criou novas opor tun idades


para a distribuição mundia l de vários s ímbolos associados à cultura negra,


a maioria deles or iginada nos países anglófonos. A global ização n ã o


somente significa um n o v o conjunto de meios técnicos de comunicação


mais rápidos e pode rosos , mas t a m b é m sugere u m a fase na soc iedade


moderna de u m a nova pa ixão pe lo exótico, o puro , o natural. Isto está


ajudando a criar um e s p a ç o n o v o (comercial e não-comercial) para aquelas


formas de cultura negra mais re lacionadas à cultura juvenil e à man ipu lação


estética do c o r p o negro , assim c o m o as formas q u e enfatizam "pureza" e


"tradição africana". Atual izando as antigas imagens da suposta natural idade


do p o v o negro , as correntes global izadas de s ímbolos es tão essencia lmente


ligando os jovens negros ao lazer, agilidade, habi l idade sexual, musicalida-


de e natural idade, con t r apondo-os ao m e s m o t e m p o c o m o trabalho,


racionalidade e tecnologia m o d e r n a . Isto t em ge rado um tipo de hedonis -


mo negro global m o d e r n o q u e é causa e conseqüênc ia da racialização.


Entre os jovens negros , as diferenças de gerações e a crise de e m p r e g o es tão


ensejando descon t en t amen to c o m a geração dos pais, c o m sua cultura e


etnicidade negras , e incent ivando a popu la r idade des te h e d o n i s m o negro


como u m a in terpre tação m o d e r n a de um estilo de vida do neg ro de classe


baixa. Embora a popu la r idade desse h e d o n i s m o possa variar, é cer tamente


um fator cada vez mais impor tan te na escolha da carreira profissional e no


processo de auto-exclusão de certas zonas do m e r c a d o de t rabalho e da


sociedade. Para um n ú m e r o crescente de jovens negros nas duas c idades


a cor é a lente através da qual in terpretam e exper imentam sua própr ia


posição de classe. A p r o p o r ç ã o c o m q u e a cor é vista c o m o u m a expl icação


de sucesso ou fracasso d e p e n d e da popu la r idade da "classe" c o m o u m a


explicação alternativa. D e p e n d e t a m b é m das circunstâncias regionais, q u e


são mais favoráveis à "cor" em Amsterdã do q u e em Salvador. Não há


n e n h u m a cultura e e tn ic idade negras sem racismo, haja vista a lembrança


da opressão brutal do p a s s a d o e o conhec imen to das práticas atuais, mais


sutis. Por me io dos p rocessos de internacional ização antigos e novos , os
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A INTERNACIONALIZAÇÃO DA CULTURA NEGRA


s ímbolos e discursos l igados a essa re lação causai en t re cultura e e tn ic idade


negras e racismo es tão f icando cada vez mais parec idos uns c o m os ou t ros


no m u n d o todo , e m b o r a as ar t iculações políticas e os resul tados regionais


variem muito.


Pode-se concorda r c o m Gilroy (1993): a cultura negra , nas suas


formas tradicionais, foi u m a ramificação da m o d e r n i d a d e , um p rocesso


re lac ionado c o m o colonia l i smo e o pos ter ior p roces so de desco lon ização .


A cultura negra conforme a c o n h e c e m o s hoje — c o m suas manifes tações


jovens e suas d i m e n s õ e s estéticas, sua mistura de pro tes to e conformismo


— está ligada à g lobal ização e descaracter ização territorial da s e tnic idades ,


apesar das a legações feitas em muitas de suas formas culturais, c o m o o


rastafarismo e o s is tema religioso afro-brasileiro, de q u e sejam prese rvado-


res dos valores p r é - m o d e r n o s .
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